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i VISOS ESPECIAIS 
U A | a | M a I m m I a O mais frequentado 
M i n n i v i r v p v i c Bit, rir Ao Preto. ao largo 
ria Matriz, ".'7. Coxinha A brasileira o á portuguca 
BK; vinho* de primeira f|ualidado: exr.cllentcB 
com modos para famílias • viajauteá o bem mon-
tado serviço do banhos. 

O prof. Faustino Ribeiro Júnior, 
toado recressaJo tia cnjiltal federal. contitiúa em 
lua rculduada, & alamtila Uai rio il o 1'iracicniui, 8:i. 

tão exclusivos, philologos das Univer-
sidades ullcmf.ii. O gymnasio ilo Cava 
6 cons idondo om doa primeiros da 
Itália. 

Em Roma, oa Bonedictino.s tão doa-
do muitos séculos o* cuatodioa da 
basilíoa o do sepulcro do São Paolo, 
Apostolo dos gentios. A moderna ab-
liadia do Santo Anselmo, fundada pelo 
H. S. Padro Lofio XXII, liojo rosiden-
cia do abbado Primaz de toda a Or-
dem Bonoilictina, apesar do buí1 uma 
das maia moderna«, Tai ro tornando 
colebre como um doa maia importan-
te s focos do soienoia. 

Não no devo também esquocor quo 
o Collegio Grego, em Roma, foi con-
fiado á direcção dou Beucdictinos. 

An outras numerosas abbadias o con-
. . . . vontos bonedictiuos da poninaula então 

pnuceza Victoria, com bou , , , , , , , , , 
. 1 u i i gradualmente restabolocoudo-so das fc-

MOKASTICA CONTEM POBiKE A 

Quando o príncipe imperial fui ma-
tticular-R* na Faouldado do Direito da 
Univereidado do Bunn, sou augusto pne, 
o imperador Guilherme, acompanhado 
do mencionado principo imperial, do 
«na irmã, 
marido, o principo do Seliaumburg-
Lippe, o do alguns gouerae* do exer -
cito, resolveu visitar, pela aegunda 
vez, a antiga o legendaria Abbadia 
Bonodictiua do Maria-Laacb, sita ao» 
bro o trunquil l j lago do mesmo n o -
m e . 

A visita tevo n u oaraotcr mais fami-
liar do quo ciliciai; pois o ubbade Bcn-
slcr goea da amizade pessoal do im-
perador, o noa monges do Luacli o 
monaroha costuma chamar os me«« bo-
nedictiuos, 

Prescindindo do ama desoripção cir-
cumstauciada daquelia featividado, re -
produzimos unicamente alguns trochos 
do discurso quo o imperador pronun-
ciou om resposta úa «sudações do ab-
bado: 

. Sinto grande alogria cm visitar do 
novo a voBsa Ordem, a qual sei ostor 
habilitada pura zelar da arte e das 
»ciências, pura cultival-as o dosenvol-
vol-as segundo o espirito da sua anti* 
ga tradição. Já tinha ouvido do fon-
to auctorisada quão bellamonto o con-
forme o ontylo dos velhos tempos po-
grido a restauração da egreja do Ma-
ria I.aach. 

A 'v i s t a destas informações, s in to -mo 
impollido a vir em pe t sua oxauiinur a 
egreja. 

F iz -vos prosento do ftltar-mór, como 
lembrança dos grandes mcrecimcntos 
q u o eu Beucdict iuos têm adquirido cm 
todoa oa tompos, devido ú dedicação 
fia soieuciaa o ás arte*. 

E m p e n h e i - m e em mandar executar 
o altar-mór da vossa egreja, aegnndo 
o espii ito do tempo antigo; alegrar-
mo-ei so nisto tiver tido oxito, e Uca-
rei Batiafoito so o altar vos agrodar. Po-
dois estar convoacidos do qho tambem 
para o futuro dispensarei meu i m p e -
l ia i favor & vossa Ordem» 

O sr. abbado dirigiu nossa attenção 
para a cru/, quo encima o altar; pro-
inotto secundar todos oa vossos esfor-
ços, quo tondam a fortificar om nosso 

ridas que a perseguição lhos foz. 
• • 

Km Frauça, florescem duas grandes 
congregações de Bonedictiuos : a do S a -
lesmes o a do Pierre-qui-vire, cada uma 
com um bom numero do abbadias c 
convento* meno ros . A Congregação 
do Solcsmes dodica-so, além da litur-
gia—obra capitai o eommum a todos 
os bonodictinoa — principalmouto aos 
estudos Roientiticos. 0. i nomos do Guú-
ranger, Pothier, Besse, Cliamart o ou-
tros súo assas considorudoa outro os 
escriptores modernos. 

A' Abbadia do iòolcsmes pertenço 
t a m b é m o padro Eanter, doutor em 
mediei oa, cujos estudos sobro n lepra 
são bem conhooidos; está agora fun-
dando, com o auxilio do govoruo o de 
outros philan tropos, uma pequena villa 
para roiolhimcuto de todos os lepro-
sos da França, cujo numero ascendo 
já a maio de 100. Os bci iodict inos d» 
Congregação do 1'iorre-qui-vito occu-
pam so com o onsiuo e tem muitas 
missões, tanto na França como na ex-
trangeiro. E m Paris oxiste uma casa 
central, cujo lim exclusivo ú albergar 
as monges quo das divorsas províncias 
vêm li capital afim do estudar o utili-
sar-ae das grandes bibliothccus ntilUs 
existentes. O fructo destos trabalhos 
bouedictiuos são já as numorosas pu-
blicaçôos aobre a litteratura ayriaca, 
arabo o a putrologia grega, obras to -
das quo livaliaam com as do» imnior-
taes bonodictinos dos séculos X V I o 
XVIII , Jlabillon, Montfoucou, d'Aoho-
ry, Durand o nnmorosos outros. 

Desto modo, oa Denodictinos franco-
zos do hojo conservam-ao lieis ás glo-
riosas tradições que rocoboram dos 
sous antepassados, 03 c lunkensos c 
maurinoa. 

antiga musica grega o a synti.mati-1 

sação das notaa nos velhos mauus-
criptos, quo ainda existem. 

A nova abbadia da cidade univer-
sitária do Louvain tem por Cm ospo-
cial facilitar os estudos, naquella fa-
mosa eucola, tanto aos jovnna mem-
bros da Ordom, como também nos ou-
tros estudantes sooularos, para os quacs 
a abbadia mantóm uma casa eipocial 
o indepoudouto. Os ast.ibolocimontos 
de oducaçáo nus outras abbadiuB liga-
ram tambem ontre os primeiros do 
líoino. 

{Qmtinúu) 
D. JlicL-Ei. KittsB 

o. a. u. 

CAMBIO 
O mor ado do cambio do noasa rraça ahrlu 

hontei.* irirtcciso, «om os baners Jlrilinh, Com már-
cio o IiiduBtria o JJranh. ti.nhe offtrcccndo iic-
gocios a it 7jH, rs oi demais, 11 :J|4. 

Pouco depois, twjuollos bancos icUaLiram-so, c 
esta ultima taxa ^oncrali.-oa s". 

Cêrca de 11 Lora -, o Baiico do Commorclo o In-
dustria adoptou il lljlO, o o l.ritish, 11 2»«i32, 
sustentando OA dciiiais bamoa II î-*-

Pouca '!o,ioia «1«: moio f.i , o Itr.l '< Dniik vol-
tou a saca.- a 11 (1, tondo neata occuàiSo ajipa-
ictido o(rort:ia de p ijiu! purticular cm faatiiOi a 11 i 
13jMJ, 8<!iu coinpiadoros. 

CCrca do I hora da tardo, revelou sn o merca-
«!o frouxo, o r i iiaiicf.8 davam II iM|--li. e lo^o 
dopoiü, rccuáavam su<iuea a tax» ir.c;ii>.r tio ll 
l\\U'>. 

A s 2 horas, vigorava cm loJoa <-B bancos 11 
5j£e 

A' Oítinia b ra, o Tlrilith Itunk o o Jirn*ilinniKrhe 
lacavam a li ílj:;.', c os demais, 11 •*j|y, fechando 
calmo o mercado. 

O movimento de opora<;ões realizadas durante 
o dia foi considerado pequono. 

dia foram do il a M 7l.p» 

A morte de monssnl ior Claro 

Importante diligencia policia! 

1 3 9 1 1 I t « ( Í ü l 2 l 

Am I o -

D o 1^35 ató 1877 núo houvo Bene-
dictinos na poninaula iberioa. Nes t e 
ultimo anno ostubolecoram-so de nova 

anti-
benedictino. Um 

dc 
_ . . . . . , . ! l ienodictinos brasiloiros qua fundou o 
Estas ultimas paluvrai poderão pn-. . , „ , , , , „ . . * , , ,, mosteiro do S. Slartiuho do Cucujães; 

reccr nm tanto exuggoradas Aquollcs . , , , , .. . » i porém nunca poudo dosonvolver-so; ti-que nao conhecem a aituaçuo actual 
dos ta Ordem nutiquissima. For isso, 

povo oa princípios do Christiamamo. 1 . . , . . . „ , ., . . ! alguns monges no Montserrat, Ainda hojo está a Ordom lleuedietiua : ° . b . , , , , . quissimo sanctuario 
na vanguarda do verdadeiro progros- i 1 , , . , . ° Portugal foi uma pequoua colonn» 

n h a apenas, agora, n v a dúzia do mon 
ges, professos, ban ido* u l t i m a m e n t e ccdeudo úa instancias do diversob ami-

gos do São liouto, daromoi nm pe-
queno oneaio sobro esto assumpto, o 
que 6 mui grato paia um filho—ainda 
quo indigno—do grande patiiarcha 
dos monges do Occidonto. I _ 

A Itália, berço da Ordem do 8 i - l 0 ! E*ses famo.os governos 
Bento, tem sido muito ingrata para 
com ci la . , .. . . . 

tempo, commcttem as maiores atroei-

COÍHO ]>ct iijosos ú palria. 
1'oram, pois , a I tá l ia , a l l e s p a n l i * o 

P o r t u g a l quo a n n i q u i l a i a u , o a inda 
pe r seguem tan to a nossa, como as o u . 

; t r a s O r d e n s o Congregações religiosas. 
liticracs p r á -

gum cont inuumonto, Ouccii (umii/i-, a 
l iberdado do consciência , o, ao incsinn 

Sa uni, Jl—S—OOI. 

F.m B. P a u l o doa Agudo», untou do 
pa r t i r para Bani-ú, o dr . Ageuor do 
Azevedo, ü" d -legado, m a n d o u tornar 
jior terino as declarações d o sr. tc-
uontn-coronol Candido da Cunha Sa-
pomneono, propr ie tár io do //•>! 1 Cíí.t-
ilao, onde, por oocasião de sua segun-
da viagem no rio F í i o , es teve hospe-
dado ínansouhor C U r o Monteiro , at 
111 do março. 

O sr. Cand ido da C u n h a dcclnrou 
te r en t re t ido largaa eonvorsnçõos cora 
nquollo sacerdote , Telíitivamonto á ca-
techeso de Índios, e foi incumbido por 
monsenhor ' laro de re t i rar da estação 
do Üom J a r d i m suas biigagons, quu se 
conipuiiliam de diversos bahiis o 
«marrados , pesando no total sessenta 
ou Boloutii a r robas e con t enda armas, 
f-izendas, roupas , ura rea le jo , uni gra• 
phojihui c, u m a i ioquena iiiachina paru 
choques electricoa ; i n s t rumen tos do 
iiGtronoinia o mui tos objoc tos d i p o u c o 
valor, cora q u e p r e t end i a 
oa Índio». 

Monsenhor Clavo docliti ou-llio não | 
t e r noiihuni receio J"« Kftlvneens, aos j 
quaos reputava seu> arnijpB u incapu- | 
zus do o üticiiderc.' 

A c idade do I t a t i b a 
tas ai i to-hontem 

t u s 

c.-.tovo cm fes-

coneegiiiu t i rar , po rquo r.n índios, 
ub r íudo lho os braços , mar ty r i s a ram-
n'o a golpes do lança a t ravés do cor -
po. Na fuga precipi tada, Aima e S a l -
vador o os domais da expedição en-
con t ra ram o capit o Honor io o Tf;uii-
cio, aquel le , doi tai ido K3uguo'pola boc-
ca, o onte, com for to l içmorrhagía po-
las fer idas . jn mudança d o g r u p o escolar Cototyjí j 

Os fugi t ivos Bobrovivontes, A u m o ./ i.« Cesar, p a r a nu* tiovo p r é d i o , 
Sa lvador , 1'odro Le i te , Antoni ) Ho- : d i spondo do todas na corumodidades e 
quo, Virgi l io o Josu ino , re t i rn ram-so I a d a p t a d o ao f u n e c i o n a m e n t o das aulas 

\ F ina lmente , o d r . Mar io Bulcão e r -
I i^uou o b r indo d e honra , aa i idando o 

s r . conse lhe i ro I todr igues Alv js , p r e -
s idente d o F.studo, e o d r . Buuto Buo-
no, secre ta r ia d o I n t e r i o r . 

Muito* ou t ros b r indes foram uinda 
feitos á s auc to r idades iocaes u pes soas 

Cdíifórmo not ic iámos, real isou-so nüi ! f í ^dan , nfli ç r e s e n t o s . 
1 a n j u e t e , m u l t a i 

L'ixan^o ß, " 
respect ivo, 

em fuga, pola niar^cin oppos ta úqucl 
la em quo so achavam os bngres , ic 
vnndo Sa lvador e Anna novo dia 
para chegar a Guurunyóma, o n d o eu-
contrarni. i os ou t ros companhe i r s, 
q a o haviam chegado d ias antes . Us 
Índios mansos, quo faziam par to da 
oxj judirão o os quacs inqui r i , np re -

I sontavam czcoriaçfjoa no ro-.to, mãos 
, o pós, p roduz idas pelos espinhos , nu 
! p rec ip i tação da fuga, de ixando do in-
I qu i r i r Antonio Foque , por so a ii.ir 
1 maia foi ido -;uo os out ros , cm G u a -

ranyi ima. Na canôu t r ipo lada por m n u -
i senhor Claro, fiearaui d iversos o b j e -
, ctos quo oilo levava, inclusivo arinss, 

refles o missangas para os índ ios bra-
, vios. A vista do oxpocto, d iss ipnrum-
ku as p r ime i ras suspei tas ijuo nssultu-

i rom o meu espiri to, q u a n d o t ivo no-

pela Camara Munic ipa l da local idade, 
a quul p rocu ra , na inodida de seus 
recursos , aux i l i a r o governo do Lista-
do na diIlusão do eusiuo. 

<> d r . Mario liuloão, d igno i n spe -

O ban^ 
nada de 

iuuit^>Himo var íado, 
se rv iço 

A' noi te , roa l i íou-sn vie «Club I tn t i -
beaso» uingiufico builo, dançundo- so 
ató á m a d r u g a d a . 

J ionte in , o rvmo. v igá r io da paro» 
chia , p a d r e i ' rauc isco ( j a u a u d oH'erc-
ceu, era sua res idência , ao dr . Mar io 

c to r geral da ins t rucção publica, so- j bu l cão e aos le i i roseut i iu tes da im-
gu iu habbudo, acompunbado do seu prensa pau l i s t ana um l a u t o a lmoço, 
secretar io, sr. X e s t o r Arau jo , á tarde , | " " qua l tomaram par to os rovmos . 
pa ra ulli, afira do assist ir us fes tas pad res Goraldo 1'aiomera o Anse lmo 
cunimomorat iva* da tf.o uli l m e l h o r a - M-irtu.i, misMonarioa d» o rdem d o 
mei.t'1 Na onta ' f .o do Lauve i r a , foi s. i «- ' r ação do Mariu, q u a al i i so uolin-
s . r eceb ido por uma commi , s iu do »»«" ha dias n a d o s e m p o n ó o do sous 

dovores rel igiosos. 

^ T ^ S ^ X T : : i l d i re i to da comarca do L a u f e s , 
liara o buliu [ a; er. 

V'r as rr.t.içííwi rto ramtlo forne:!.J.i" 
Ia lifclsa uc P. 1'auloi 

SA QU—3 
r.crlîrei 
Pul» 
IlaiiilaiiEO nm, . . 

r-'ew-Y Olk 
feclicmLos 

lUtrtmol! 
C'cmr.% taDinoirol, Il 0;H' n II 7. 
Cbulia u uiatrii, Ii 'J ; I. a 

SIDI1S k.' Vlät» 
II 23|U II S'Jl"..' 

Ii 

P i ' i i ç » ili» c o i a n i c i ' i i o 
Boletim tin movimento il o ruf mu S. r.iuh 

D i a 3 do j u n h o do 1001 

Sahiíh : 

VaiilUo : 

Nor t e 
Braz 
I J U Z o 1 ' a r y . . . 
S o r u c a b a n a . . . 

T o t a l . . . . 
Nor to 
Braz 
Bary o B u z . . . 

452 saccas 
— » 

1.500 » 
1.112 » 

y . : i i l » 
IH saccas 

filã > 
:;DS » 

T o t a l . . . 1.071 

Para S a n t o s . . 
Paro Fio 
Pa ra consumo 

T o t a l . . . 

Haldeaçáo cm C a m p o 
L impo p a r a S. 1'nulo . 

T o t a l . . . 

Bano do din por l1) ki los . 
Mercado , ca lmo . 

UESUMO 
Entravai : 
I jesdo 1 do c o r r e n t e . 
Doado 1 do a b r i l . . . . 'JC 
Scihidaa : 
Desdo l do cor ron lo . l.fiRO 
Dosdo 1 do abr i l 187.Ü7:! 

43.100 

"l",'I saccas 
( i l l t 

E x i s t ê n c i a . . . , 11^. I s a c c a s 

O governo da Itália liberal confis- j 
eou, logo no principio do rcii.o unulo, | 
os bons da Ordom, deixando aos mon 
goa npcnaa aUamaa abbadias para sua | 
habitação, l,vur(iitilo-03 com o titulo do 
inuptctare» fitenes fios monumentos ntt io' 
m u , Porém tambem a Italia moder-
na conlirma de novo a oxperiencia 
histórica, quo onsina que os bons ec-
elcaiasticos roubalo i ião como nm 
corpo wtranho num orgauisruo sa-
dio . 

O povo italiano nada ganhou com a 
confiscação; pordeu, polo contrario, 
muito, muitíssimo. Bó os políticos sa-
bem onde ficaram oa milhõos tomados 
A Hgreja o aos pabros... A Itália, go-
verno e povo, nunca foi tão pobre co-
mo bojo. 

Sociedade de Ethnographin e Ci-
vüisação dos índios 

Con t inuação da l ista dos sócias : 
131 D r . Loupo ldo A. Couto do Maga -

lhães . 
1.12 Dr. Ar is t ides Sorpa , do Mandyh t i . 
1:1.; Cap i t ão Manoel Vieira B i i t o u -

cou r t . 

O sr. Azarias Fe r r e i r a Loito, de l e -
gado do policia do Bnurú , romet teu 
liontom ao d r . l ia r ros Barroto, juiz do 

cuja 
Bodo 6 om S. 1'aulo dos Agudos , o 
inque i i to quo i i is taurou ác i roa do as-
sassinato do monsenhor ( laro. 

Nosso inqué r i to aquel la nuctor idndo 
ouviu depoimont03 dc : J o s é I ranci ,co 
Honorio, f i lha do capi tão Honor io ; 
Tcr tn l iano Lopoa de Souza, João Fedro 
do Oliveira o Candido F in to dn Cunha, 
o das seguin tes penso a c, quo faziam 
parto da comitiva da monsonlior Claro : 
Üalvudor Curiós Moreira, sua mulhe r 
Anna Moreira , Virgil io do tal, 1 'odro 
Le i t e e J o s u i n o do tal, monor, ne t to 
do capi tão Honorio, 'l a m b e m cs ta«am 
na comitiva o índio manso Ignacio e 
Antonio Boquo, qao ficaram gravo 
monto fer idos o p r i a c i r o , a linchadas, o 
o segundo, fer ido no mat to , com a 
prec ip i tação da fuga. 

Dos dopolmontos dessas pessoas o 
ar. Azarias Fe r re i r a Lei to apurou o se-
guin te . 

Monsonhor Claro, do ixando a loca-
lidade denominada Congonhas, a "2 lé-
guas da Fazenda d l lúica, seguia com 
aiia comitiva paro Gnarauyi imu, p ró -
x ima ãquel lo Ioga; Abi tomaram duaa 
canoas o descerão , n rio Feio, d u r a n -
to :21 diaH do viaffcm. Coino escas-
seassem oa reenrsoa quo levavam, r e -
t rocederam no dia, pa r t indo logo 
após o ulmoço, ás !} l iaras da manhã , 
om di recção a Ouaranyuma . 

A s horas da tarde, mais o:i mo-
nos, t i nham já via jado u m a s três lé-
guas, q u a n d o a catiõa em quo v inham 
Monsenhor Claro, o capi tão H o u n i o , 
Pedro Lei to, Virgilio o Ignacio do tul, 
foi sub i t amen te a t acada por g rando 
numero do indica bravios , qua a t i r a -
vam f lechas sobro oa seu» t r ipolau-
tos . 

Os pr imeiros a f e r em feridos fcrairi 
o capi tão Honorio, com uma f lechada 
que lhe varou a bar r iga , o o iud io 
Ignacio, com u m a tlochada nas vir i -
lhas o ou t r a no poi o. O capitão H o -
norio pi lotcava a embarcação, o I g u a -
cio, lia f rente , toe :vu u rma 

presou ^a 11i< ifi. do in faus to pas samen to do m o n -
senhor Cíaro Montei ro . 

Kston convencido do quo monso-
n h o r Claro foi dn faoto vioticort dn 
ferocidado doa índ ios bravios. I tom' t-
tuiu-uu cstea uutos oic — O do lcgauo 
do policia, Azar ias Fe r r e i r a Le i t e . < 

v iandare i na co r rcapoodene ia se-
guin te um a p a n h a d o sobro a ou t r a 
par to do relator io. 

As'Kti»M. M a i iauo 

Juízo Federa l . 
O dr. B e r n a r d o do Campos, p rocu -

rador da B c p a b ü c a nes te Fs tad ap re -
sentou l ihelio crinio nos processos mu 
quo são róos : Josó do Araujo Costa, 
acciisado do passar a J o ã o Bodriguc-s 
Correia, cm (. 'ruzeiro, notas fa lsas r,o 
valor de '/'J >: San t iago Bocca o l í i u -
tiglio Mnttioli, occnsados do fabrica-
rem notas falsas om Villa Mar ianna , 
proximo ii es tação da Èaiide ?Janocl 
tio Souza P i n t o o E r n e s t o Malta, ac-

j ciisados do passarem notas falsas do 
valor do 5 W Í , em Villa do San ta Bar-

' baru. 
—A' vista das provas cons tan tes do t 

autos, o in- sina p rocu rado r op inou 
I pola p ronunc ia do Leon L o b e ' , neon-
, sada do passar lima nota falsa da va-
| lor do 500:5 a J o ã o Per r in , em Ç.im 
' pinas; op inou t ambem pela p r o n u n c i a 

do mnjor Antonio Candido B r a n q u i -
nho, ncousado do passar no tas falsas 
no valor do 10:000?, cm F ranca . 

—O mesmo apresen tou no dr. iuiz 
subs t i t u to denunc ia cont ra F e d r o Buí 
ta o Numpcio Napole, a c c l l t a l o s do 
passarem notas falsas cm Cordoiro. 

Do s r . En r i co Somigli , nossa c--.llo-
ga da TiVnma Iti'uii u. rocebomos amá-
vel enr tão do despodida , oí leroceudo-
nos seus serviços cm l loms, j u n t o a 
Ass<,ci:UÍoiir. delta Slttmpa. 

Agradecendo a genti leza, dese jamos-
| lhe loüz v iagem. 

Bocebomoa o mouiarial dos appe l -
lant por sou advogado d r . J o ã o 

; Motta, na q u e tão eivei oiitr^ o tonou-
te-coronel -fosó Ju l io de Aia ^ i ' í 

1 Í edo e u Companh ia Paul i s ta do Vias 
. F é r r e a s o F iuvians . 

! Foram concedidos dons me;:os <io 
[ l icença ao dr . Candido Esp inhe i r a , di-

rector d o Hosp i t a l do f so l amen to , c 
! do cgnal pra/.o ao iuapec tor sani tár io , Logo no pr imeiro a t aquo dos índios, i 

•.- ti . , , „,: cm commis ao, dr . i rauoisco ^ n i i e s 0 capi taa l lonori t t . embora l e n d o , all- . ' 
sendo ni .so acompanha-

Virgilio o Fedro Feito, q u o j 
i ram escapur pela margem di- 1 

dados con t r a homens inermes , q u e fa- 1 m G o d o f r e d o do Ma<?alUâes. 
1 . . ,-„.ii l o õ Aris tóteles do Oliveira Brandão, zoni uso d u m diroi to na tu ra l õ inal io-

navel—o do viverom jun to s ua mesma , , , , . . . . . . , . . 
, , J á es ta cm d i s t r ibu ição a ediç.io do i 

casa o do so ded ica rem a obras a l t a - , fíl.:<l L e i i c o r i . c s p o u d o u t o ao mez do 
men to ap rec i adas p o r todos os povos jnnlio co r rou to , 
civil isados—o es tudo o a p ra t i ca da 
ca r idade f r a t e r n a l . 

Nn p e q n o n a Bélgica, on lc, sob um 
governo catliolico, so goBa do com-
ple ta l i be rdade para t a d o , monos p a r a 
o criino, a O r d e m do São Bon to es tá 
p r o d u z i n d o os mais op imos f ruc tos . 
A' testa d a s aeto g r a n d e s a b b a d i a s 
marcha a d e M a r o d s o m . E ' uma fun -
dação roccnte do s r . Descléo. da fir-
m a iJesclée, Lefóbvre cv C,, i m p o r t a n -
tuntor t y p o g r a p h o s belgas. Os immon-
Bos edifícios, dc ped ra massiça, t an to 
d o mosteiro, como da cgroja, const i -

Apesar do tão lamontavel s i t aaçãa 
• nosso Ordem es tá a d q u i r i n d o novã t , , e m l l m P " 0 " 1 1 d® arc l i i tec tura goth i -
vido. A casa mat r iz , a a b b a d i a do 
Monte Cassino, nada pordeu do seu 
antiga brilho intellectnal. Exiato e 
Horosce ainda, como no tempo do S. 
Tliomaz de Aquino, o collegio abba-
clal, onde são educados os filhoa da 
• lta ariatocraoia napolitana; florescem 
o peqoeno seminário da diocese ds 
Cassino e ai escolas para os meninos j 
pobres. Quo o s estudos e sobrot ido 
as investigações hiatoricaa estão alli 
a * altura doa tempos comprovam-no 
nome* como o d o abbado Tosti, Bsrnar 
di * ont ros . 

Foi no Monte Cassino qne o, agora 
Ião celebre, padre D. Peroai so pre-
parou, como organista do collegio, 
para grangear fama mundial . 

A abbad i a d * Cava, perto de Ná-
poles, n i o eede logar * n e n h n m a ou-
t*a. quan to á in teUce taa l idade dos 

O recen t - f i aado a b b a d a Bo-
l e g r a n d e 

Xo hospi ta l da San to Casa do Miso-
r icord ia houve no niez passado o • o-
gn in to mav imon to : en t r a ram LVJ, t i -
veram a l t a '212, m o r r e r a m 25, f icaram 
om t r a t amen to :;42; foram m i n i s t r a d a . 
28^2 consu l t a i ; f izeram-ao Ii5 operações 

| o l . n o a curat ivos; aviaram-se 5 .201 
, r e c e i t a s . 

F o r a m - n o s oflorocidos os es ta tu tos 
da Socichí Opernia I i«'« rio / . 

r c l o s índ ios . 
Com entu epigrophe publ ica o nosso 

collcgo Xoeidadti lim bollo ar t igo sa-
b r e a c ivi l i -ação dr,a imlios. a p ro : o 
si to d o assass inato do monsenhor Cla-
ro Monte i ro , quo t e rmina assim: 

«A sociodado de E tnograph ia o C i - ' 
vi l isação doa Índ ios , on-í acaba de 
consti tnir- . ie graças » patr iót ica i n i -
ciat ivo d o nos-o ta lentoso c i l lcga da 
Com tu' reto de S-<o t ••«'», dr . Conto do 
Maguihãos , não 
a cate assass ina to . Baseada nelle, d e -
ve, como nós o fazemos pela ssguud i 
vez, solicitar a creeçú > da miss' js ci 
vil isadora*, o q u e o vir tuoso bispo do 
diocese fará com a melhor boa vunta* 
de. d e s d e q n e as vidas dos missioná-
r i o . não corram o risco de ex t ingn i r -
se no meio do mar tyr ios inglórios. 

íou-sú ao no, 
da por 
consegi 
roi ta . 

F icaram na car, la o iudio Ignac io , i 
ferido, o monsonhor Claro, quo ato cn- ! 
táo est ivera doitaflo. Es t e lovantou-oo, 
peil iudo aoccorro aos companhei ros du 
segunda canoa, que vinha a córca do 
sessenta me t ros . No- jo momento, 3< n-
do nquelio saoerdcte a t t iugido por uma i 
tlccl.ii ua cabeça, d is | a rou cont ra os i 
a tacantes tiros d e ca rab ina , o q u e t am-
bém foz Ignacio, m a t a n d o tres Índios. 

Monsonhor ( ia;o, n ã o to pode . lo 
mais sustor cm pó, cahiu cxonlmo, 
g ravemen te fu.i.Io. Vcndo-o nesso es-
tado, Ignacio abandouon-o . jogando-so 
ao rio o fugindo. Os t r ipolantos da so-
gnudo canoa, Sa .ador , sua mulher , 
Antonio o o menor J e su ino fizeram u 
mesmo. 

Monsenhor Cli ro ficou compla ta -
mento a b a n d o n a d j . li procurava t irai 
do boi o do l ia t ica um objec to q u a l -
quer ,—o revólver talvez,—quando, nc 
so momoulo, oa iodi.,3 a tacantes • al ia-
ram juiro o sua canõ.t, j.sla m a r g e m 
esquerda do rio, ondo so achavam 
agrupados , o o asaLarum lio n.atar , a 
golpes do lança. 

O capi tão Honor io o n in l io T - a -
ci", a p e s a r de feri los, consegu i ram fu-
gir ató cõrco d e t rezen tos metros . Lo- ! 
pois, coh inJo com fortos homonhag ia? , 
Há-» p u d e r a m m a i i caminhar . 

li ce naru abí n j iiiformaç -o i eolhi-
dn - pela auc to i idado pr.liei »1 do lí uirii, 
i t l a l i vumea t e ao trágico ucenUci iuen to . 

Coelho. 

Ped iu car ta do na tnra l i snção o i ta -
l iano Fol ippo do l .orcnzi . 

Segu iu pa ra Nuporanga o i n spec to r 
san i tá r io d r . J o s é d e Aragão F a i i i 
Bocha, aiiin do providonciar r-dativa-
meuto á epidemi i do varíola quo al l i 
está g. as ando. 

Foram app rovados oi controèftos nn» 
lobrodos ro la S u p e r i n t c n d e n c i a das 
Obr.* 1'ublicos-. com Gora ldo Fochcco 
J o r d lo para r epa ração o l impoz i do 
c a d i do Esp i r i to t a n t o d o Piiih.il . 
com a Cnmara Munic ipa l do Siiüe.-o-
poíis, para a rcpsr.c.-.io do cadeia local ; 
com C.ieti > Vilardi, pa ra rectjr .s.r 
çáo d i ponto do rio 1 na. na e s t i a ' » 
do Taiiliató a S. E u i z d o P a r o h y t i o g a 
com José de ( iões ?»Ioreiia, p a r a o 
serviço do passagem em balsa i.o r io 
l na, na e s t r ada du Soutos u S . S e -
bast ião. 

chofes pol í t icos do i t a t iba , quo poz a 
.ua disposição u m trem espacial da 
Companh ia I t s t i b e u s e . 

Na cidade, foi o dr. Balcão fes t iva -
monto receb ido pelas a u c t o r i d a d e s lo-

( caos o pelo povo. 
A s tf o uic-ia l imas da tardo, dopois 

, do tormos ass i s t ida a uma reun ião do 
i ivradoies , da qua l fa laremos a m a n h ã , 
d i r ig imo-nos a > g r u p o oscolnr . 

Antes di to, u m g rupo de .-Junino* 
d o es tabe lec imento , dev idac ien to un i -

, funoiiiado o fa r inando um ga r r i do 
prés t i to , p i e ed idu úo bon i to e t l a r . -

I dorto do grupo, foi íi casa onde o d r . 
| Bulcão so hospedara , o nbi, em nomo 
i do sous coliegan, saudou o o in ta l l i -

gonto m e n i n o Bonodiclo Coriá. 
Ao e n t r a r m a s ua edifício, prof" .sa-

1 mouto or lamontado, os a lumnos , for-
mando alas á en t rada , e rgue ram vivas 
ao dl-. I v.lfão, no dr. prc.-idcuto d o l is-
tado, á : auc to r idades locacs 0 á. im-
pronsn, e, nossa occasião, a t i r a r a m fio -

: res o^rn o dr. inspoetor geral . 
Cliogando á sala da d i rec tor ia , o in 

cau f;avel d i rec to r do grupo, s r . Sullls-
. tiau i do (>liveira, ap resen tou ao d r . 
, Mario Bulcão o corpo docente , quo so 

corúpõo dos professores E u r i c o F o r -
gOH, Antonio Carlos do Toledo Bibas , 
Manoel Fncl idos do Ilrito, d l, Car lo ta 
do I iidua Fe r r e i r a , Afra da Cos ta o 

, Silva, Genovevn do Almeida Mottn, 
Claudina d e Medeiros Passos, 1 'a lmyra 
da L u z o Bito kabello. 

Alii, o dr . J l a r i i Bulcão ca".dou os 
professores , cs r ep resen tan tes do ' ' a -
mnr i Munic ipal , qne tan to t ê m fe i to 
cr i priSI da ina t iucção, o o coronel 
Jul io Cesar, do quem o g r u p o t : ra o 

: nomo, l e m h r a n la quo t ambom a ollo 
f to t iba mui to deve polo que to/, q u a n -

í do no achava á f ronte doa uogocios 
pnb l ioo j do munic ip ia . 

O respe i táve l ancião, ag radecendo a 
saudação, b r i n d o u o dr . Jiiilcãa como 
dign - c o n t i n u a d o r do saudoso dr. Ce- 1 

«a.io Motta , c u j o re t ra to p e n d i a d a ' 
parede. 

Em segu ida percor ramos t o d o o e.li- ' 
i ficio. l .m cada sala nchavam-so a p r o -

fessor e os u lumnes respec t ivos . 
L o g o quo alii en t rava o d r . Bulcão. 

I os a lumnos e n t o a \ a m h y m n o s escola-
res, c an t ando com admirável ' o r r ecção . ! 

Na sala tio -1" anilo, secção n . a scu -
lina, o d r . Bulcão e cravou o segu in t e , 
no livro do vi i tas : 

:Visitei n e s t a data o G r u p a E s c o l a r ; 
'•Coronel Tubo Cesar», o ó com pratter , 
qus roconbeço o esforço o m p r e g a d o \ 
1 elo j essoal d o c e n t e dos te e s tabe lec i - j 
menta cm b e m cumpr i r com as deso-
j do governo, pelo quo o fel ici to o 
deixo-ll io p a r esto forma o mou elogio ; 
offi ial. O Inspec to r Ooral d o E n s i n o . 
—Mai it Eulcão.-2—Julho—10 ;!.» 

Dalil no i d i r ig imos ]>ara u m o u t r o , 
sal V>, ondo so nciiavam reun idos todos 
os a lumnos q u a e s c r u t a r a m uta p e -
qneuo p r o g r o m m a , c i n s t a n t e d e d i s . | 
cursos, poosias o in t e re s san te s diálo-
gos, em q n o ora g ra to «o notai- o 
a d e a n t a m e u t o e desembaraço do in 'o-
. e s is i i tes c r ianc inhas . 

Nosso prograui tua t omaram p a r t o os 
a lumnos Ph l la raena Peren, Mess ias 
Barbosa , Ott i l ia Procnç-i, 1 .lisa Luz , 
( d g i Borges, Corinl l ia l í ibeiro, Erci l ia 
l 'opo. U n i a B . iou i , Staiia Miranda , 
Lucí l ia de Oliveirs , Elvira l ' imonte l , 
J i a r i a Luc í l i a , Z d d a Ramalho . F eno 
Crívi, Cac i lda Fer re i ra , M a r i a Bilva, 
Bonodicto Cori , Bian F a r i a , Benc-
dieto do Oliveira, I-ily-eii fioore', J o s é ; 

I Tessadr i o Bonodic lo 1'imcntof. 
F ina ilas rilnmna-, em nomo d o Cor-

j pod i scen to , ofVor« eou ao d r . Bulcão nm 
• l indo rami lho te do f lores u a t n i a e s 

Aa f indar o a lmoça, o rvmo. v igá r io 
b r i n d o u o dr. Bulcão, q u o ag radeceu . 
0 rvmo. miss ionár io Pu iomera b r i n -
dou a i m p r e n s a p a u l i s t a n a aili r ep ro -
sen tada . 

Agradece ram Mario I t e y s pe la Coi->s io 
/ ' a id f t ino, quo saudou o rvmo. coad-
jnc tor dn puroebio, e o r e p r e s e n t a n t e 
iF'V Contmèieio de 8. 1'aulo, quo b r i n d o u 
a b. exc. ivinn. o b i spo d iocesano , d. 
Antonio do Alvarenga , na pessoa d o 
rvmo. v igar ia »i i inaud. 

O u t r a s saudaçóe* fttiviram-iio a i n d a , 
sonda o b r i n d o êi' l ionra fei to pelo 

1 dr . Bulcão ao dr . p r e s i d e n t e d o Es ta -
do, como r e p r e s e n t a n t e d o p o d e r civil 

: cm S. Pau lo , o a d. Antonio do Alva-
i renirn, como 1." r e p r e s e n t a n t e da re-
I l ig iáa catl iolico no m e s m o E s t a d o . 

F i n d o o almoço, nos d i r ig imos p a r a 
a es tação, em c o m p n c h i a dos dons 
miss ionár ios refer idos , qtio t a m b o n j 
r e g r e s s a r a m á capi ta l . 

Nosso t r a j e c t o a c o m p a n h a r a m - n o s u 
I d igno vigário, o i n t e n d e n t e mun ic ipa l , 
j m a j o r Aflouso B u e n o d e Aguiar , a pro-

HÍdento da ' ' a m a r a , co rone l F r a n c i s c o 
; do Pau la Andrade , o de l egado do po-

l i ' ia . cap i tão F r a n c i s c o .íobó do O l i -
; voira, o chofo poli t ico coronel F r a n -

cisc> Barbosa , o c o r p o docon to d o 
grupo , mu i t a s ou t r a s pessoas g r a d a s e 

( céroo do duas mil pCBsaas. 
E m t rem espocial , e m b a r c a m o s e m 

I I t a t i ba , ás 11 1[2, t e n d o - n o 3 acampa-
n h a d o a té Lo i ive i ra o corpo -ioconto 

j do g r u p o o as a u c t o r i d a d e s aoima ci-
< t a d u s . 

O dr. Bulcão visi tou tamboril o Oym-
r! io J'>'/•,'"•. c, e s t a b e l e c i m e n t o p a r t i -

culai- ; rof lc iontemento d i r ig ido polo 
sr. Josó Teixei ra da Mot ta . E ' umn 
casa de educação ins t a l l ada com todo» 
os requis i tos prec isos o quo h o n r a a 
c idado de i t a t i b a . 

T e r m i n a n d o , ras ta -noa a g r a d e c e r , 
r econhec idos , uo sr. corone l Barbosa , 
ao in tendoi i le , ao p r e s i d e n t e da Cn-
inara, ao d i r ec to r do C»ruj o e a o u -
tros d i s t inc tos cava lhe i ros a mane i ra 
fidalga com nue nos ncolheu o os in-
numeros obséqu ios q u e nos <ltapons:t-
ram. de ixando-nos í i enhorad i s s imos e 
s a u d o s o : d t bolla fes to ri quo ass i s t i -
mas . P e d i m o s nos p re s t imosos c a v a -
lheiro . descu lpas pe las omissõo* invo-
lun ta r ius q u o íior ven tu r a t e n h a m o s 
commet t ido nes ta l ige i ra not ic ia . 

Por a b s o l u t a fa l ta d e espado, d e i x a -
mos do pub l i ca r h o j e o rpio occor-
reu na reuni&o da l avradores , m a s 
amailhf. nos desemi ionba remos do eom-
proruisso t o m a d a p a r a com os eiistin-
ctos cavalhei ros do I t a t i b a . 

O i n c ê n d i o tie a n i e - h o n t e m 

Na Ç.11 sub . lc lgac ia d o B r a z , B e l á m -
zinlio, pc rnn to o d r . A u g u s t o Pe re i r a 
Lei te , con t inuo i Lontom o i n q n e r i t o 
sob :o o i ncênd io o c c o r r i â o na fabr ic» 
do v id ros Cryitalesin Uet mam d de pro-
p r i e d a d e do er C o n r a d o S o i g e n i c b t , 
s i t u a d a á r u a M a r t i m Affcnso . 

F o r a m ouvidas ma i s a t e s t e m u n h a s : 
o g u a r d o d o forno, R e c J L u i z , o fo-
guis ta , P e d r a Monci iieci, e o u t r o s e m -
p r e g a d da casa i n c e n d i a d a . 

Cs pe r i tos n o m e a d o i p -la i n c t o i i -
dado a quom es tá affect > o íc juerito, 
a rs. cap i tão Josó Augus to i e . r j i r a e 
Vic to r Cant in i , p r o c e loram on 'em ao 
au to do corpo de de l ic to na c i s a in-
in ' c : : i iad i o c a m p e t o n t e ava l iação . 

P o l i l audo dos pe r i tos , v e r i f i c a s e 
o luncç 

s, o tido 
, fomos p a r i um 1 1 n 0 ° 
Ir. Mar io It, Ic'io, 

• m m. »Hfe 

co-moderna. Morodsous ó hoje um dos 
primeiros centros do movimento roli-
gioso o litterorio na Bélgica. O ColIo-
gio annexa & Abbadia ó a alma huit r 
da mocidado aristocrático do paiz. Ao 
mesmo tempo, a abbadia mantém, a 
sua custa, uma escola do artes o oiti-
cios. 

l 'm não pequeno grupo de monges 
dedica-se exclusivement» ái inves-
tigo çõe* scientificas. A D. Germain 
Morin devem os historiadores algumas 
descoberta , importantíssimas. Eato pa- j « ° m 0 P ? i S o n 0 « n e r a n d o monsenhor 
, , . . . • , i Claro Monteiro d > Amaral, o cuja me 

dre, de Migua eitatnra corporal, * œ o l i l o .Novidades , presta li-,je a 
considerada um verdadeiro oracnlo . laais desinteressada * sincera homena 
neste ramo dc* conhecimentos huma- gem.» ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
nos. 

O d r . Ha rnsck , ce lebre professor d* 
theologio p ro t e s t an t e na n n i v e r s i J a d e 
d * Ber l im, cons idera o nm dos bisto-
t i adoree meia feliz*« em descobr i r * n -
t igoe doeuKSntos * e m de t e rmiaa r - l hee 
• an tbea t i s i dade . E n t r e e* o a t r o e ee-

A's 5 1(2 da t a i d e parl ia ios do P. 
Pai:Io dos Agudor , a c ivai lo , com des-
t ino a Bauru, onile chegám' s .is - l i -
da no i t e , hospedando-noa om c u i i do 
professor sr. Antônio Ferai ra da Silva 

pó^le ser indif lerento Barbosa , qtie gái , \ ! lmouto nos ncolhon. 
O dr . Agenor i*.t Azevedo, f>." d e l e -

gado, con t iuua rá a m a n h ã o i n q u i u t o , 
devendo r e i n q u t r i r aa t e s t e m u n h a s 
ouvidas pelo <V.irias 1 'erreira Leite.-1 

Aquello aucto l f lada monda rá j a n t a r i 
aos au tos o inqã' rito i n s t an rado pelo 
de legado de po"«io do B a u n i o qua \ 
se acha em pod-e do ju iz dr. Burros 
Borre t to . j 

Coramunicorei . o r a iu l t ado das in-
vestigações n que aqui as a u e t o r . I o -
dos procederem.1* 

i * . 
Consegui, a mélto cus 'n, o final do 

relatorío do ar. Azarias Ferre i ro Le t - j 
te relativamente ao caso que se est i 
apurando. E o N g u i n t * : 

O n u m e r o d e a n t e hontem da Ile-
ei 'la da irmana báo de-mereee dos an -
ter iores: publ ica na pagina da f r en t e 
nm b o m re t r a to d o monaenhor Ciara 
Monteiro e diversa* gravuras in te res -
san tes , t e s to var iado e esp i r i tuoso . 

Coaaeçoa e pub l ica r - se em Campina* 
rio, e r g a m d a eoloaia i u -
tesa p i a as, e e m e título U 

Antonio G o m e s dos San tos Lopes , 
contractar . to das o b i a t d a pon to do 
lio Mogy G na sari p e d i u uma i n d e m n i -
sa-, .o do f • ' O ,s, [ior despesas e . a-
criücio •• do d inhe i ro o tompo quo n 
r. andado da Supcr in tonde tKio ( l is 
t lbi Pub l icas foi ob r igado a fa::cr. 

G r a n d e L o t e r i a d s 2 . P a u l o 
AmatiLã. ás .1 horas da t a rde , j.o ... 

Ião da th ' «ourar ia , i rua .los Bonifa-
cio, roalisa-se a extracção dosto ac r e -
d i tado u g a r a n t i d a loteria 

O p remio maior é do -10 <_-oato3. 

Fo ram sol ic i tados da Secro ta r ia do 
F a z e n d a os segnio to i pag tm.-ntus de 
1.2- á Hevl-t • AgritAa; de 1 FiSi -1, 
o Allonso t íae t . ino de 1 .-'-Io-.-i7J, á 
Camara Munic ipa l do Bom Mncresso: 
ile 2 ':.iü.i ;.;2, a Álvara Avel ino do 
X a s c i m e n t d e K a Anton io M »-
raes Si lvei .a , d o SI», a Mat tos ( i u i -
m a r ã e i A C ; do 5 >65-'!P2. á C a m a r a 
Munic ipa l de Areias, do doo», ao d r . 
Dar io de Moraes; de 5i;9, no a j u d a n t e 
da inspec tor de ag r i cu l tu ra d o I. 
d is t r ic to , d e 995tS?7, o H e n r i q u e Bel» 
lnomini : de 38$, o l Mata razzo C.t 
de 5 . 0 * $ , a Melanio Fe l ic iano S >o-
res: do %í:*2r.7, á C o m p s n h i a <le <isz 
de 11o?, ao d i rec tor do l . r c e n d o Sa-
grado Coração da -Tean" de 101- , ã 
Serraria Patilis'a d e B. Fedro do rói-
••:%'-''• (), a E d u a r d o Wailer & C. de 
'KJ, ao inspeotor de agricultura da I 

quen to diseur, 
j os conci t in 

c as li cs 

o dr Ma-
mnis são da 

Jus t iça», 
ciu nome 

l inda es 
do3 recreie 
<ni p e q u e n o mas < 
saudou os n lnmnos 
ouv i rem s e m p r e os consclho 
da r eus mostres . 

Autos do nos re t i rarmos, 
rio Litlc'.o recebeu nnia co 
lo.u m a . o n i c a «Carola !e ' 
quo o f i saudar , fa lando 
del ia o dr. Si lv.no do Far i a . 

O novo o i i i i j . o ila g r u p o escolar 
c o m p ó o - s o d o doze sala . do aulas, mo-
bi ladas do acco ido com as exigeucius 
l edagogicas , uma ou t ro *aIo para a 
d i rec to r ia e tem d o n s vas tos r*cr*ics , 
um para a sexo u a s c u l i n u , ou t ro p a r a 
o feminino. 

T e r m i n a d o a visi ta, d i r í ^ imo-noa 
j a ra o p r é d i o ondo es tavam ins tn i lu -
dos o dr. M a r i j Balcão o ma i s convi-
dado». 

Nesse pe rcu r so foi o d r . Bulcão 
a c o m p a n h a d o pela corpo doconto o 
pelos a l u m n o s do ^ r n p o e pelas a u -
c to r idades Iocaes. 

Tocou duron to ao festas a b a n d o do 
musica Ga r iba ld i . 

A s 7 h o r a s da r.c.to, ette tunu-sc o 
b a n q u e t a o f e r r e i d o pela I n t e n d e n ia 
s í a i i i c i | a l ao dr. Mar . > Ba lcão , ao s i . 
J u s t i n i a n o Vianna, zelosa inspec tor 
escolar 
grupo, 
p rensa 

p re ju ízos m o n t a m a 1 l'J 
assim d i s t r i bu ídos edi l ic io , i l o i - s , 
forno, 0:000$ ; m a t é r i a p r ima . 1 500$ . 
o s t r ags s do mach inas , 1:5 •)$ m e r c a -
dor ias , F ' 0 ' 1 - l enho , 500®. 

O p ropr i e t á r io da fabrica do vidros , 
sr . C o n r a d o - rogon ich t , quo so achava 
em San tos , r egressou hon ram, t e n d o 
pro . tado declara-, m « í •'• i .oras da 
t a r d e . 

Fm na* declarações , o s r . Conrado 
d i s se qito levo c o n h e c i m e n t o d.» si~ 
n i s t io li e, na c h e g a r a cata capi ta l , 
ca l cu lando em 15 oa x^rt ju ízos 
mator iaes . 

Declarou, mais, q n o a í a lu ioa es tav» 
s e g u r a na C II>j t<l t.i 1, i. I•-, cm 
1 

0 inquér i to s o b r e o f . t> deverá 
se r conc lu ído h o j e o d e v i d a m e n t e ee-
i i tado pela a u e t o r i d a d o b a r . l e m e l t i -
do ao ar. cheio do policia. 

1 /3 ú e p o i m e n t .s at h o n t e m & 
nc i t a p,restados, i a r e i o q : j o m eu-
dio foi casual . 

O pav i lhão i n c e n d i a d o daque l i a f a -
brica, qu-o é d o p e q u e n a s dim- Uiões, 
dever ia d e i x a r d e f u n c t i o n a l du co-
muna p róx ima era dean to . 

P a r a esse lint já h a . i a a ido c . n s -
t rn ido n m o u t r a povi lhuo c o m a s com* 

q u e dir igiu a ins to l iação d o | modidodea necessár ia- , em anba t . t n i -
ä aos representante-« a a im- «lo an t igo , q u e foi d o v i i a d o pela • 

' c h a m m a i. 
Ao r/a» p a n s r . S a l c i t i a n o do 

Oliveira, d i roctor d o g r u p a , iniciou os 
b r indes , s a u d a n d o o d r . Mario Bul -
cão em n o m e dos p rofesso ies d o es-
t abe l ec imen to . 

I» d r . Bulcão, agradecendo, saudou 
chefe po l i t i co local, coronel F r a n 

I districto, de 48$50>, a Espindola Si- cisco I iod i iguos Barlrosa. Em nome 
queira £ C.; de oOJjOO, a Mi»r«oli,ia i deste, agra ler en o ;,oi=o collego da 

«A ind ia Anna, mnlher d e Sal-
vador , re fer* q « e o« índio« da comi-
tiva a b a n d o n a m * a eanóe o n d e cah i -
ra exaa ime • M p e e a h o r <;i«ro, q n e 
neeea «iiaaastn ( É n r a n t i ra r d o boF 

* | | i a eb jee to , qa«a&o 

Maria Franco; do S0<>$. adeant idameo-
te, a J o ã o Alf redo Baptista Barbosa, 
da 2 147IS91. «oa fo rnecedore* do D e s -
infeetor io Centra l , d e 10t>j372, a Aze-
vedo Alvee & I rmão , d e :: M2$24o, aoa 
mesmos d e 18 688*. a Miguel Melillo 
A C.; d e ÍISIOO, a Antonie T e i í e i r « ; 
d e Sõ««0ú a SUveria Mar ia d e J—a». 

im]irensa, Secandino Veiga, qne t a m -
bém em nome da imprenca local, rea-
p o n d e n ás saudaçõea fe i tas a eata. A 
imprensa fo i s andada pelo a r . Manoel 
Euclides de Rrito. Agradeceu o b r i n -
d e o e r . Mar io Reye, d o Correio Pan-
lirtcnw, e «aadon o jo iz d e Dire i to , dr . 
A n t e a i e L e m e da S i l v a . 

Fsram nomeados d Elvira ' ' s i lo s 
da Si lveira , | ro fessora cumpieueutar . 
para substituir a profeasora da esso in 
complementar Prudeme de i l i r j " , d . 
Maria da Conceição Pereire, e d. Ma-
ria Amália < arneiro, par» «nbstitnir a 
professora preliminar, d . Carlota d a 
Silva Cornei ro, da ti.» ««cola d« I t»-
petininga, dnrante o aea ímp«duaea te 
por licença. 

^ ^ ^ / 
O g o v e r n o eeeei tou o o f f e r e e i m e n t * 

da Ltfkt re la t ivo á i na t a l i aç io d * « m 
motor p a r a o f o r n e c i m e n t o d e t 
e lee t r iea * Escola Pe ly t ech 
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» . M e r c a d o d « c a f é 
B I O , 3 

GntraAaa, 1'I.COO acoafc 
Embarque« , 7 . 5 U Ü . 
ÜUcrcado, « I m o , 

S A N T O S , S 

Mercado do café. 
Veu.luB <Ju liojo, 1 D / 0 0 
l)a»«lo l.u, líü.Ulh. 
Baso da iliu, 1.109 
Slercuilo, calmo. 

EntrailaB, lá .uST suecas. 
De«do l.o do julho. T.Cf*8.25üi 
Média, 6.02'.». 
S tock, 690.U01. 

Subidas. 
Europa , fl.POO. 

CafiS ombarendo, a.".211. 

Caíú despachado, M.: 70. 

Cafá b a l d e a d o : 
Na Paul is ta . . . . 10.B50 
Na Boro« iiliatia . . . 1 .550 
No Campo Jj i iupo . . — 
No Braz 010 
No Pu ry . . . . . SUS 

Tota l l o . 117 

T e l i a e u i s t ^ 

k a t e s u o r 
R i o , 3 

O governo mirtorisoti a S'lo Pavio 
Bailicuy Company a oneorporar ao sou 
capi tal a quant ia (lo !>.">_.Í̂ M, oxcosbo 
J o despesa na dupl icação da l inha do 
Ênnlüa a Ji indial iy. 

S e n a d o . 
O sr. i tuy Barbosa p raminc ion bojo 

nm discarão defendendo o ilr. F rau» 
cisco do Castro, d i rector da 1 'acnldado 

' ftcléni, í» 
r a t e m brevemente pa ra o Rio 12 

oftlciaes o 82 praças do exerci to boli-
viano, eiiefiidoB do Aore. 

' iodos ttlIiíB so acliurn a tacados (10 
febre palustre. 

Duran te a viagem para »qui iullo-
ceram 17 praças o 2 oíliciaes. 

Par t fn em luiulm p a r a os l ios Ara-
fçiiuya < Tocant ins a coinnjissfio l i c i t a 
(jiio está explorando a nossa l ima o 
te r ras inli.iiiiliuLis. 

I t u l i i n , 
Corre qno o ''r. T.eiz Yianna conta 

no Congresso PYileml com iluus ao-
nadores u se te dopi-tados. 

Dizem a inda qno s. s. conta com 
g r a u t l j apoio i:o intorior do lv^ta-U), 

A policia, com o in tu i to do o dos-
presti(íi:'r, Jaz constar quo dons i U -
linlios, presos aqu., coufo«eartim c ; .v-
ren» aiticiiuVfi para .íspasHÍnnr 1 go-
vernador do J-'ctado, dr. tíc-.orino 
Vieilli. 

E X T E R I O R 
(.«»II <'!•(•«, ü 

Cliegrini dn Africa do Bui not ic ias 
deta lhadas 
loin. 

O desnstro 
ploto. 

Oa boers toiHaram llies diversos ca -
nhões , 

A impvonsa commenta c m ba ta lha 
em l inguagem violenta o di/. «uie 0 
inuti l o governo fornecer imticina fal-
sas sobro o qno bo passa na Africa, 
porquo a verdado appareco sempre . 

No Mancttie Thratre foi r ep resen tado 
com enorme p.ncoosso o drama / / / t i -
i/Ion. do l íos tnnd, sendo caloronamcn-
to npplandidos na colebros actores : a-
rali l íe rnard o Coqueli i i . 

í . « m i ! r o 9 , " 
E m Dubl in , snldevon-sc um ba ta lhão 

do a t i radores o resist iu t enazmente ;is 

do combato de YliiUfon-

dos inclozos foi co i a -

tuada no Cerro, visto o proprietário 
exigir proço exorb i tan te s »er ne-
cess.iria o sa pedre i ra para as obra» 
do por to . 

Tem chovido cons tantemente . 
O i i io I' ;u sido iiHÍmamonto extraor-

d iná r io . 

a v u l s o s 
K k ) C l a r o , 

Foi »mpononttanima n reunião roa-
liaatlíi l iontom no thoatr<\ convocada 
por i'ouimoi'c.iuutös o piopriutar ios, 
contra n cont inuação ilü rodo «lo ex» 
f ' fo í i , i:ovulu á t r i so uctniil. Pro.sidiu 
jí iOiii.iAo o d r . Í3M l íu r r tUo, fa lando 
liol'io o r s j u i u j to, alum do pres idents , 
o d r . '.iüixoim Jun ior o coroucl »Sch-
midt, öX)>uiido os liu« da reunião j os 
oiudort 'Ufornm phronolicuiaonteft piau-
didoH o foi iosolvido i 'opiosöiitar ú 
Camara , (j.io nmeayou com cadeia a 
c)uc:n n.tO pudeíí.jo iuatallar ( a cxgo t -
t' a nos .seus nlios soía pagamento 
ad f f tu l ado . O iinal da roprosuutaçào 
i\ feiii ido a n tun tynu noto di'/: <Não 
leeoi'uiio.s, -iliustios edis, uma parodia 
de.sso lanço liÍ3lorieo, «jniv•• uma nu-
thoiili 'ûdadCj níio reeei.imos, porquo os 
qm-i^üsos Hoi.ioa n to ta l idade dos mu q n r , .7nüo Antunes do i ibrou an -
nieipos, dcBCon^ados vós o os vosios wiui , hojo, 11a hùci>\o respectiva, «juo 
empre-r .do. ; o a cadoia local, cindo a 22 do iu^b cor rente . e icali i > c r 
podíamos oiíjwar a nossa robohlia con- t racção da grandá* loteria da • npi .al 
ira a iniquid.ulo omuipotí-nte, nobid J.'ocloral, en jo pruuiiu auuioi* é do 50) 

Rohrft o mmiimpto falavam on 9V*. 
Abíl io Soares, Olavo Ügydiu, He rmaon 
Bnrohiird, João Bueno, Josó Oswald • 
J0A0 Julião. 

»Sn l>m et ti do á ro tação , foram npprova-
dos o projecto o uma r neuda do Hr. Alii-
lio Soaros eohro a conooisBâo pioviso» 
lia para a constrnur u) 

Soguiu-so n «lisc.n são dos pnpols 
ruierontoB á dosnpropriação do ierro-
nos para p ro longamento da rua d r . 
Villu Kovn, com informação 1'ic-
fei tura o parccor da commis.;; o de J 'i-
nanyas, ouo concluo por um nrujeeto, 
a r equer imento do ur. Voi^.a "'ilho. 

Tomaram pa r io na di .ena. " • os s rs . 
Pedro Vicente, Jò"iO l lueno, •.•oão J u -
lião o Abílio Soares 

O ])rojoete não foi npprova lo . 
Jiintion om discussão o ofíloio da 

Prcfoitura, icf< rejito;;. arro>uai..ii-áo doa 
predios ns. 1 o d.i rua da lubevda-
de, para alíTgamOtito da me í i i , 
com parecer das ooiiimi-v »ea de i ' i* 
naneas o Jus t iça , qno concluem p o r 
um projecto, q u o í o i 1.] provado. | 

A requer imca tò do ar. Veiga F i lho , j 
©m vista do adean tado da 1 »ia, foi 
a.liad • o reato da o r d e m i'o dia para 
a sc&são de hoje , . 

do Medicina, com relação ao seu pro- f o r Ç f t f l l e g a c a q u o 0 foram dominar, t ra -
codimonto na in te rpre tação do Codigo V ( l l ' d o fl0 r 0 u l i ido combato-
d o E n s i n o o sobro o inc idente dado 1 

en t ro o mesmo director o o lento, se-
nado r Barata I l ibeiro. E3to responderá 
umutibri. 

E m votação nominal , foi re je i tado , 
cm tercei ra discussão, p o r 27 votos 
contra 20, o pro jec to croando um car-
tor io do rogiatro do t í tu los o obr iga* 
ções . 

O sr . Epi tácio Pessoa, min i s t ro do 
I n t e r i o r o Jus t iça , es teve 110 Senado 
caba lando a favor do projecto, mas 
n a d a r a l o u esso eon t r aba lho . 

I U o , 3 
Camar n. 
Fo i appiovftclo om terceira d i sons- ! 

Bão o pro jec to qno Usa ns forças d o ] 
mar para o cxcrcicio do 2902. 

O Lr. \oloifl do Castro r e s p o n d e u ; 
no nrtjf.o publ icado pelo sr. Cus tod io : vençal. 
do Mello o chnmou-o do covarde. I 

O sr. I lnrbosa Lima p ronunc iou I011- | c s 

go discurso, combatendo o p ro jec to | poldo 
•.juo cstabeloco a proccdcncia do casa-
üicnto civil ao religioso. 

A Commissão do poderes dou vista, 
por 48 horas, doa papeis respectivos, 
ao sr. .ííangel Pes tana para contra-
p ro te s t a r o pro tes to do sr. Pau l ino 
J ú n i o r sobro a ul t ima eleição do de-
pu tados do E s t a d o do I 

Depois do presos os soldados, fo- , 
i am fuzilados muitos délies, sobro < s 
quaes rceahiam suspe i tas do incita-
dores do movtmo.ilo. 

Acredita-se scr esso lovante um ini-
cio do rebcl l ião com o lim de proc la -
mar a indepondencia da I r l anda . 

l i a a inda mui tas pessoas p resas 
prevent ivamente . 

P a r i s , 
Es tá resolvido quo cm julho o go» 

vorno f rancea annevnrá no te r r i tó r io 
nacional a ilha do Ha inan , da China . 

Pareço quo aa potencias nl l iadas 
consentirão nisso, ficando então des -

I obrigados do compromi: :n do m a n t e r 
a un idade do Impér io chinez. 

P a r t s , 
Fall^cou Eugono Manuel, poeta p ro -

sei* pequena j ira tanta ^t .to, não of-
foreco condições do segurança » Es ta 
representação foi de l i ran temente ap-
plaudida. íí.f indo a coniuisaão auc tor i -
sttda a as .-igualha.—Iiedacç^o d ' O Jtio 
Cia} o. 

ZiMuhz, a 
I m p o r t a n t e manifestação foi feita 

aqui ao d r . Mario Bulcão o aos r ep re -
sentante* da imprensa. 

11 untem, houve uma reunião d e ia 
vradores o a inauguração do G r u p o 
Escolar. 

Foi enorme n concorrência do pos» 
soas a cs:-a lesta, quo estovo osjilou* 
ditln. 

J)epols, realisou-se o b a n q u e t e o á 
noite, um bailo oiierocido ao dr. I inl-
cão o ã im]>rcnsa. 

O dr. .1 lui cão o os representantes da 
imprensa «ncni-in? ih 11 horas cm 1 <i;«.no ?n î : o 11 o -O i reeto r 
trem especial, s endo ncompanhado i n U „hin Mogyana, nm officio 
a e s t a ç j o pelo vigário o pele })ovo, I convoi tcr 'orn mistos* os 
quo cr ;4 - " ^ liou muitos viva» uo dr. Bul-
cão, a imprensa o ás at:ctoridudcs pro« 
sente A estação e itttvn replc tn. O f 
corpo docente do Grupo acompanhou i 
a comitiva á estação <(o ]<ouvoirn. | 

E ' i m m o r s o o ivgosijo popular.— hi* i 
1er. c.tlü Muniiqml. 

contos . 

P o r todo oftto me/, s e rá inau ,ura.lo 
a novo jardim do J{»!.»i>irrio l ' ro o; f i l t a 
t e rminar a p in tura do eleganto p:»vi-
1 lião, qno mui to • aformoseia aquel le 
loca' . 

In fo rma a CAdaãc >.'••• S'.o Joílo que, n o 
ba i r ro das Arêae, a t rês Uilometros 
mais ou monos do »S. João da Jloa Vis-

I ta, r.o logar donominado ! ' . ba, d i -
versas pessoas tôm sido aos dia las, es-
pancadas o roubadas p o r uma quadri-
lha do audazos sal teadores, qno ulli 
o isto, consti íuida, s egundo 6 Voz p u -
blica, do pre tos desoccupados . 

—«atís?»—— 
A Camara Municipal do S. João da 

J5oa Vista dir igiu ao dr» il bouças, 
da ( 'ouij ia-
| -idiudo i li o 
:ip. do carga 

I que currom no ramal do í.'aldas. 

F icou adiada para o dia 11 do cor» 
j r e n t e a reunião de lavradores do m u -
j nicipio de fsão (.'arlos do Pinhal , eon-
i vocada para liontom. 
I 

orado nes ta capi tal o rei í .co-
da Lelgicn, quo vem do i iru-

ellas a Par i s om nutomovcl. 

Telo.crapham do Tonlonso que o í 
Júl io íioraartso, acompanhado do n 
Caaignac, os quaen foram alli fa-: 
confí reneiasnacioual is tas , foram vaiad 

S e r r a A z u l , il 
r uníi im- li< :-' ' : i i a eala da Ca 

mara Munic ipal cento o tan tes l avra -
dores . 

E n t r o as diversão deliberações, foi 
mais apoiada a da Camara Municipal 
o f ic ia r a todas as ou t ras Camaras do 
Es t ado pura commnnicarem-eo com io-
de • os lavradores de : municípios ro 
j i juetivos o jicdirem-Iíios qua não r c -
íiicltam mai* calo, < mquanto p«?riiia-
necer-.^j os t-rceos i.ctnaer;.— / *,.•« úur:t-

Foram concedidas 
I so senta dias, û p n f 
' modelo lVi'-:Cr'c rir 
j da Conceição J ereir.: 
j ao professor adjunct . 
! distr icto da capital , 
! bt sa do Souza ; de-

ns l i c e n ç a s : da 
psnra da escola 
Moraes, d. Maria 
; do qu in so dias, 

da esc.ila d o O.o 
r . Jo:uiuim I ' . v 
r. esc en ta dias, á 

D e n a i f l ê i r i v r 
Hontem, poaoo dopei* d» H h o r m 

d« noite, o d r . Antonio d e Godoy, l.o 
delegado, quo se achava de serviço 
na Kc parti , ao Central, foi p rocurado 
por nm cavalheiro quo lho fez grava 
denuncia , 

Ü cavalheiro a que no« refer imos 
disso chamar-se Leona rdo Pi r i s i , i ta-
1 .110, de ânuos do edade . nego-
cianto em ^ 'uporanga e ac tua lmente 
do pas ;a;çom nf,sfca capital , 

A' vista da gravidado da denuncia , 
i .quella auc tor idade o rdenon qno a 
autia dccla. ações lessem tomadas p o r 
termo, 

t*áo cilas concobidufl mais ou menos 
nos seguintes t e r m o s : 

Que chegou a esta enpitai no dia 
."0 tio moz proximo íindo, hospedan-
do-ao na r u a do Carme, n. 7, na capa 
do lourinho Josó l iopos, seu ant igo 
conhecido; quo 110 dia seguinte ou-
controu-so com nm ncgocianle, chefe 
do impor tan te firma des ta praça, in-
s is t indo vsle com o dec larante para 
que foísc hospodav-so com elle; o de-
c la ran te tom ti:1o scmpve t ransaoções 
com essa Ürma, da qua l ainda 6 de» 
Vedor da quan t i a 00 dons contos do 
réis, por f' }uecimei 'o do mercadorias. 

Aoeodeiido ao ius i s t en te convito <!o 
dito nogociante, accoitou o declarante 
a lio p e d a l e m q u e este lho 
om su i casa do commercio, onde pe r -
maneceu ató hoj«"1 ; quo boje, jiorém, 
ás S horas da noite, ma i s ou monos, 
o denunciado o um sen ti lho, fechando-
so com o decl. ranto d e n t r o do nego-
cio, t en taram aprgrodir ao declaranto e 
oxtorqni rd l io a força qu inhen tos o 
t an tos mil réis q u e trazia comsigo, a 
p ro t e s to do pagamento do jiarto da 
divida do declarante ; mas esto conse-
guiu por sua vez retirai-a »las mãos 
daquollo o procurou fugi r ; o d e n u n -
ciado, seu li lho o um empregado qno K I M júo recto, 
so achava do p lantão no negocio, íica-
ratn g r i t ando á policia que pegasse 
aquel íe ladrão quo fu^ ia : mas o do 
c laranto conseguiu osoapar o cf»mpa-
rece j oranto a auetor idado para in 
fonaa l -o do occorrido 
nalmonto, quo om anter iores conversas 
com o accusado sempro ossoverou a 
cs o quo estava t raba lhando, quo t inha 
mercador ias em «eu negocio o brovo» 
mento saldaria o seu deb i to pa ra com 
uquolla firma. 

Sobro o facto dõverá s c r iniciado o 
necessár io inquéri to. 

m r o H M A r * K S 
0 TK9CP0 do j i o h s - luaMseiro, • 0*. 

7 horti d» m a »»«•; d a , \ ,
i
J * 

7<M.:; mm. Tneiimi-sturR rnüimm 7'. .; lenípcraium 
mnxlrn», 11»" T Vonto portomltm»!*. niüvft, om 
«4 horaa, 0. T«PI« «eu.!, claro. 

Pouca i-ijhi íca - M liojj Biipor.,.r do «IIp o 
c*i>.i:«o Mello, o corpo »1« oavaIIitIa dorá o 
üfflclnl |.m» «judwito »̂ ft KupriU •!«> Pululo 
I. lo.ÇA piT» aroinpnnuar prr.su« n '"»'i».»; 
0 l.» MiiftHuío, * e.liiiritlv'««' « ' 0 1 ,0 , M 

11;. .0 , a r«'.•«•* H 'I. U-s,lv..» t o n i .'',1o -
1 c!io . 'i 1 oi*v ç . do . sunw; w.miitti ío «!o ui», 

u A' l io: uniformo, i»0 

JIat a no* "o 1'Vaftm »UailrtoB liontcm '">»1-
lí.í h I Htiinr.1-, < o vi:, i e vltcllos. K-.rion m-
i.U!is-u,.)s: : 'iiuon, li» 1 ilm os. I tî A-l > «• 1» 

ti.jr s .:• •*< ulos lio l.- ános, 11 putmyfb o 4 
l!,;. '1 à lli) 

Jíriible 1 a do carimbo, lyra. 
(«UAiUiA Na'10'íàTí• Doialho do serviço par» 

l'(«;.\ riu " 1 «'' >..!:oitaria : 
1 • -nu»!!'! i CHial. ai*. rrptHo J. IF. 

M «loira 1 »mi os- auxiliar, o a >cua rianclwo ioi-
.M' i.t l.iui, 

n no' iut.iltiít'» ilar:\ as oiacnr.vça?. 
I niiormo. o i". 
Ml. ;As JJomingOJ .1. s j da Cobti, :1a 8 l|2, n» 

es ivjn do W. Ifeiud.il'». 
rr -íiWTiX' r , 

fc>. rau lo , 1 do j unho do 1001. 
D O J i B A !)IÏ 0. PAÜfiO 

CLTIM A S tl.r Aç'ua 

Ft'N DOS I'DULICOS 
Apólices i!o Kfitado 
» erra 1 do 11 

ofleiecotl I l.o'!«» «la CamftrnMuiiieij-n 
l.'ciüpicblimo« 
4 . " 

I ' ll-IK d» Cniiifti a d-.» fiuuloá. » 
Ijtlras «Ia C. Mutiicips.l do tí» 

ACçOltH DW HAN 
Com m m cio o liidnatim », 
Luvi adores «... 
C'ci .Milictor e ARiicola 
Credito Heal curt, hyp 
Id.'-m, raitnir» commercial.... 
Idein, com l»|(> 

til do Haillon... 

1. l'ituio int. 
t'l ifio do fîfto Carlos.... 

» > » » Int. 

Vcnilnä. romp. 

1 : " 3 H-'l: 5 
J.il'S u»''S 

— — 

7 ï í-S 
l-'.S 
bl« 
776 

8"S 7r j 
03 

aool a;os 
Mlj 

- ll» 

— — 

l i u 101-6 

Antonio Manoel Rodri/rn 
•rf» A famíl ia do limitlo Aufui io 

xJL^IMttM««! I l w l r l p i i t ro i r . Ida .10 
""Tl I uroni.oB o |)B:-bciíí 'lo u m mui• 

H '/min para n«6l»tutm ú niitsu du 
^ t i 'o-lni'i Oui il" lailuolmi'Ulii du 

Min ecnijiro l imlirudo rl.ui'u, i|i:o boiä 
roKndo 110 dm U il lo r iunte , lis h luu . a 
«lu man lid, rin cnpi'Hn flu Biuilii,ulniii 
Bacn iiii'iilo, nnlei ijiniidu t e s »11,cocos 
niirailoi'iiiioiiioe. 1!—î 

. . . » comi' 10. 
, i.'.O f'fl f'fîo J'R'iIo 

ncerascenla, <i- 1 ' »»»' ' •"• 11 x » 
liidtiîili 2i<t Aminronec.. 
t'o Iu.llrv.iu tum .'>cm 

; I .i.i'.I.i.il)«, 
ACCOBH 1)1! C")SU'A':iIIAn 

I Hyi-icnop! 
! A^tia f i 
. A.iiarclic.'i 
i Mem ct.:ii 1 ï'i' m roni 
! i:»i, 

<"S i 

(-.'.S 
mis 

pli ":.iCl'n <!'l 
! : 'il, a . 
I 

escol« do Ii-.poliiiin* 
Carlota «la liilv» C'atiieis'O. 

l 'o i ronioailo jiorloivo «1« ;*ccro!arm 
un .11'i ri.jp o conlioiM lia n .1 i:::», . r . 

Cnmîj io . 
<'om .1 r-, ùo 11 ' i- ' cnccrron liojo ' 

o mcrcnJo i.'c cambio. 

|iov gralîilo |i:xrtj tio r o \ o o r 
iift parto npi-l.v.iíi :ío 0 ' 
• •runde ennüiuco, ficndo tl. ; 
ujnitoa tiro» «la rovólviv. 

Jiff f t r .araw-so lunitaa 1 li 5ci 

•n-- o 
1 i ' j .-. 

Ü.io , : Í 
O 'Ir. '?r.mpos Sailen tulegrapliou ao 

l e i «lo Ttaiiii, N'ictor ü m m a n u r l J1I, 
íelieitanilr.-o yclo íiaac.uiciitu tio euu 
p r ime i io filho. 

O «Ir. Anftnsto Uraiulão, Ionlo ila 
7'aoiilil ;do do ?Jctlic.na, obtovo son-
lor.ça favorável na acção quo iiitoníoii 
cont ra o governo fciloral pura annnl la-
ção ilo «lecreto :]iio o suopomlcu iilc-
fc'almonlo daijucllu cargo. 

r n i e c o ter llcado sanada a doair.tol- • 
l igcncia l iavida en t ro o dr. Joaqu im 
Murt in l io o o s r . Oi to Potcrson, ili-
reo to r do l ianco da Hopubl ina . 

O dr. Murt inl io, nt toudanilo ao sv. 
1'otterscii, m a n d o u dar ao minifiterio 
da 3Uar/;:!.a ,,h £ ? : I i : , ' ' J Í , n t i tu lo «lo 
Coar ) M.tl, j Uil, não om d i - | 
i ibei r - , mas cm inscr ip . Oeo do ,1 • j 0 . ' 

j \ e v v - j o r « , . . 
Causou cnornio sanoaç.lo um i.i ii : > 

do sr. 1'r.vr.nt cobro o r. .'••! ic- . nl."-. 
Aicontua osso a l t ivo quo a inania 

de lr>i: ' cliofTOU no :-r. 31 ac Kml< " (f> 
dolirio o quo a loucura do ira) n: i ili ,-
mo no pre a lento dos .1"! tados- l niuoa 
fal-o snppúr ao imperador . 

I doflí 

r 

iíoilrii 
'.esto, i 

pica do J'.aiTos, 
> ar. F o r t u n a t o 

« iiara a 
J o a q u i m 

ivcr;.m pr. s.-ntsa 1. 
i.i o.-: voi'1'adore.; 
'••i , m Jills. ' , Olavo 
; "i ato, ,1 ,.a) i •un.r.o, 

'• «-„a lü i rHiavl . 
I wald o C'U'l'ia P d 

Mpmrquo 
• lio, I 'd -

Antonio T:'/. 
ir ia do Jut' 

do l icença. 

•il .'il, r 
-'iui', obti 

niitiimo 
vo t i i n . 

.To.lu 

V i ; .7. i o Di'OV: 
ü I . 

' i t\ n. c ; 
)'"io Htieti: 
im do qno j 
nu 11 111:1 j 
Joso 1 er-

I Foi 
îicoil ' 

p. 11 
Demit t i t i ' so «lo rnrgo do minintro do , 

reino o fir. «>i o Arroi: , nc-ndo ín 4 : r r i - j <Lr': 
namonto : ul. . tituido pela ministro da 
Fa:-:cnutt. 

S a n k » . « , »'S 
Ken dim ei toa fl e 
Aifandô;'!!, 
Eocebodoria, Sit ' 

En t ravam 04 vapores nanionaes : A • 
trnndrw, p rocodcnto do Ttajaliy, com 
Tarios g e n e r ö s a lí. ( In imarãc« ; 
Porto Ar ;.c, p rocedento do .Monievi* 
<lóo, r m ... . j . jener os, 1 \ : cu: i 
Dan tas . 

öal i i ram o i Ynporea : i tal iano CU! 
di Milaro, pa ra Ger.ova, com cafó ; 
í rancez 1'••..-.:> 
caf i ; nacional 
Xoisk, com cníc. 

para o 

R i i o n o s - A l t v s í , 
A b o r d o cio Rosario, v indo do l í to, 

de ram-se dons « "so.i do fabro .'iniargila, 
rondo <h enfermos i ;:.-iadcíj eia 1uí.> 
pi taes íIív: tuantCH. 

H o r - í i i i , 
O jornal Taoillal!, em longo edi to-

rial, ridicularica co eobrcsaUog dos 
.Mstadoa Unidos, fiol» o ponto do vista 
das protençóeo da Àllemunlin. 

Terminando o ne:i arti;;o, c folha 
r c tommenda aos brrtf;ilc:ircy quo i ".o 
tomam a Alloraav.lia porquo cata co* 
nhoco bom o patr iot ismo «le so povo 
o jn"o ten tará contra a sua estabi l i -
dade. 

F/ c ]• ovada amanbâ aqu i a r a inha 
Maria IMn. do Portnq.d, quo vrm a; • 
s ist ir ao ba j ' t i r ado da pr inceza do li.o-
ma, olanda i.Lirgarida, . .n io uma 
das mad i ínba . 

aj roaontou t:ma indioar. o, 
nc-ja toito l in muro do nri 
Palmt iras, ent ro us ruas C 
: ' » c j.ojMvi tio (,.«iivt:ira. 

O 1 r. Abílio »Soares enviou si mosa, i 
devidamonto fundamentado, o segu in te j 
roquoiimeii to : 

«l ícquciro qîto a mesa com toda a ' 
urgência r equ in te , j 'or co.! ; l ' i", da j 

•.i ( 'rimam «î  depufci*.'loi des to 1 

Ci'-j'isi do I dos o ; d» on men- j 
i (.ï. •> a Com;s.ii;h:;x 'IJ'/'-t awl j 

l'o'-cy ou Gualco & Houza instvnivam 
o reourso quo in te rpuzeram «U ttniii-
c-v-.io d " s contracton f-.-it »-s por e s t a ! 
( 'amara I\ínr.i ' ii»al c -m a Viae V> J 'nu-
iista o quo ainda re índia pondento d o ! 
ro'oluçsw) daquolla Camara . 

(> er. J o i o Jitiono ju i: 1 • u o ap re -
sentou o ßi?£uiato roqiKîiimonto : 

»A com missão do Tustiaa, preeinando í 
do melhores csolarocimantos t ob ro as 
ol.r..s «lo Viadiioto do t 1 á, do quo ' 
fala o termo do ils., cm r«>iyplomauto 
ú clausula 18 da uuiíica" •» iif»s con-
t r ados , roquer qua, j or in tormedio do 
jirefci o, vsio os j ijic1-} • obra a p r e t e n -
dida unií leaç io do i < mtractos á r epar -
tição do Obras , i*oi:r.i ;o-.ío comi 
urgência informações o parecer sobro ' 
r s obras <!.i íeforma do Viaduct--», bem ; 
c;)!:.o o rçamento -i> o as m e s m a s ! 

olirais dotaliia aonío tan to quan!o os 
quo devo fa . r a C o . i j anhia J.'<i'tt, 
como <:nanto aos m a t e r i a l s 

ici concedidos q u a r e n t a d',-.s do 
ao i.o f aboli i-*' » ila no t a s e 

ti vos nnjtoxoíj • u JJariiy, ar. Is es-

I 'ÛÎA'1'HE \ M A - C 0 \ C K I t T 0 
l l cnn to «lo numerosa concorrência, 

correu hon tem o pr ' ; ;ramma da noite, i ; 
P ' )bro o «loiieionto, c o r m tT iri s ido to-
dos os i rn l unma . lient' d uitimoa o í -
pociacnios . 

tSabcmo?, ror . rai , quo o nmjircsario 
Pascboa l Hecruto tolographon liontom 
d a n d o ordcia para que, «lo l!i:i «lo.la-
):oiro, vt : • .-.a itiiineui:.)amento para 
H. Pallio al .ps dos maia itapr rlaiitos 
artisf. .s quo i i Ir.:' niiiiira. 

'l e r rmo i , poia, ainda u l^umas c. lr«5r.n ! 
ne: la a: ia..na. 

!•'. tin Arai ;i .1. 
Ar|-' s PnulllU 
Inâmlrlnl «1» ßflo Pnnlò,...i. 
hii:» l'iu.!!sla, ». 
Fal1 il P»»lÍílàn»,V.'. 
Forio Canil iian'o mmtd.,., 

' da I :.iiaa (crmi 
fli $i" <i roaltiodoa) 

«lo II. l aulo. 
m Ä i i V : : : : : : : : : : : : 
Mf rcr.Ml.il o IndiiDli iaU. 
]i!ogy»na I t : 
lilcm, rr.m -í'1 « l,!...* .. 
1 !• it, li'-m. a »0 • t . -
id»»«, latoir. a nu «Iii 

ei 3 -'j 

10. S 

!•• m. I ' 
T coitei 

V: ti : -, . 
liem, 
tilorti, n 

il , von 
llli; il, , ' 

• • on 
n, ill 

1>. J 
flora ei 

Jiella i. 

'ia da Siiur-a l.'oni 
nploniontar, obtovc 
:i i : licar no y r u p o 

• p r o i e i -
nliet r i s a - : 

escolar da ! 

I ,-j .i n 

K3 

... J - ̂  .Î * J "j 

tor do C.irvallni 

A r r o f o i t n r a ddrorminnu 
n: • toa do .M:ii' . a ã l i i til 
• J'orn-indo Mrovíua : t 'o I• > • 
elioal Ciaeeio ; ilo i.'t, j ;.'., 
C a r b o n e : 

paffa-
.it'ii 

I 'as-
l.i-iiz 

Vail 

II« li 
ilea. 

j : 

'c.erom : 
l-lioiitniii, ties 
mot» l ' r anc i 

a e:ipii 
... do 1 

meiila, inr.fi «lo nr. 
•1. 7>P:ii In 
1 ! tii iiieiK'i 

sra. d. 
a icn-

d-i .' 
ililo 

•.IV!'i)ï:iit".'.;'.l.l:i 

ft' 
AUAUAS 

Frodci'îi'o G a l c n b c l : o Otiilliormo Gft-
Icnbiek ilcclaiaiu pur ca« riptur. i 
laM'adtt oui '.at^ ilo tio.o em nolub ilu 
tftticlîl',0 (Joilo.N, ' ü f tüho iaDi ani 'gavol» 
li! lite u aiieiûdaiio couimoivlal quo 
l'ttvii ne ta i r.iça, Bob a lltiva d j 

1. (ialenhcck «S Ftlho 
ratiraiiilO'FO « nrcia (inilhoriiia Os'ert-
lieeK pai'n o sal i - lei to «'o i «m ea] il il » 
tueio o lleando rei pmn-avol pal«. :•<•»•.'. 
o |<as:i\u o n/«.'0 Proilcrlco (la.eiil.O"!-', 
que contiiiiiiirii Clin o mo mu í.inio «'•) 
iiefroi l i p b min tlrnm l 'ulividanl. 

Áinraa, 31 de maio du i'-Ul. 
Fuem.ihi o l i a i FKi'.r« 'íc 

3—1 Oui i .n : i;ME ;':*l...xi:i:civ 
t p w i i . i . i m . v r w r w ? " r a s e M V W H S Í K 

_ s i c ç i û L s œ 
As ceinpaiihla'i «le srgiiP.»: Jtilucail.ira « 

hul Amir lca 
Tom iiido ceiiRiiiniia o r o m m e n t a d a 

nciumonto a IS.liu .1 -'-i'u pe lo p ru red i 
mento pouco c o i r c c l j «jjo tevo cuia 
00 Hc^uiados. 

Como passar lodo o peu netivo o 
pnHsívo para n coiupanliih Sul .ifiic i<:<7, 
s nm ao menos 8(il* ro 03 a«*í ora-
dos islaviim do accârilo com «tio '/ T i -
veram, por / in , a runlcln da fazer com 
<1110 os accionistan t lei sem pagos ilo 
sua» acçiioa ia teuiul inoute . 

I Os Hoeurailos. . . esses quo (içassem 
sob a tutela da Sul Am.iicn ! 

I V, ebaniam a isso incorporação do u m a 
j companhia 11 (intra ! 

C mo «liapCir assim «la vonlailo o do 
! dinheiro daquolli-s quo não t rep ida-
! ram em conliar t u a s oeonoiaias ií K<1 
i cailora, na oaperorea «lo «juo olla cor-
I responderia á confianen 0)n fii (lopoiii-
; tiida ? P.xijiir agora quo o» segurador« 

sa sujei tem ao q u e «) ;t;l feito, 011 ao 
quir.erom haver jinliciainionto a«|iiillo 
que lhes compclo por lais, terão de ac-
cionar os accionistas «li« oi t i l ic ta /* 
cfHr tn, 6 crear pliani : U1Î1S, ro ía o üin 
«lo ir do encont ro ao quo está íeito ! 

().; Regtirados estiio com a loi, 1 ara 
ra-gatar o que do «lir. ito Iben comp -
to. A Sul America pensa aprove i ta r o 
quo iliiî «1 ar t igo das apól ices , oui quo 
manda foaer o pagamento , q u a n d o 
cxi:;i• t«>, nr. mínimo «1o .'i.i ''!•,, aobre o 
«..•q !'al resli ' mio, ceiaa q u e r e r aprov i i -
tm-.no ilo: so ai ti;:", quando oa kc^;:-
rados Dio concoi-íi.-r i.i eom a tr .:: .-
nceTio feita p<la a / '• wniora? 

• pois, .io toda a jus t iça «pie a ! 
. i . ) , para cont inuar a merece: ' rs 
confiança «lo publico, t ra to «lo l iqu idar 
essas questões , oom b r e v i d a d e o ei i -
tório, ] ' i a quo o pui i>o conic-

je . a nbatnl-mar ari companhia.'! 11-
j i ionaeii , « ia p reen ra do outras , quo 
• pela rua cnlahilitlado o r igor cm s i n s 
I t ransscg". <,t'c;; :.i maia Iranquilliil." ' ) 
11: )•)« ino mais eoniianga a toiles ••'.<•••. 
j ies qi;e p ioenram 0. so meio, para : . 
1 !,w:*;r o fu tu ro «lo etias famil ias . 
I I •< ;:;'<;"' .™.>s 
I Paulo, :J do j.ii.l.o «lo j . j l . 

id.i 1. 
li u li. . T - ) ) lïoa-'Vjsîn, o er, i ' 

lip! o do llnsa í iúe". 
I 'm S. .fo •"• «I 1 C'!i-]:os. es r , . 

J o a q u i m T!n ai.io do l 'ailla, lî.' i lin.'si.i 
,Tuiiso, ,io. •) 1V msseono Costa o .lo-

A' ll.j.tA « . . 

• * 1 j « (;i:-:::rti'ta 

F e S â c Ê î a g ï ï s c ; 

Fa"om annus hffjo : 
A sr.i. il. l# . i - i lH Ramalho do A;i-

«1 ratio, ceposa do capi tão l ' i an .-iseo do 
Andia ' l a . 

A Bonhnrîfa Aurora Il-irboaa, filha 
do capi tão Sa tn rn tno I'm bo a. 

O Kr. Abel.ir lo fioar- a «lo Campos, 
fnnecionntio da lSeceb«.':u.'ia do Hondas 
do l istado. 

O lar do nosso «li .Uneto amigo o 
corroligionario or. J.'oreio do Sou/.a 
<Jucii-o:! nel-.a-so em festa pelo nasci 
mento do uma galanto itieniaa, quo ro-
ceberá o 1101110 «lo MathiMo, ' 

—1 :«mliso«i-so no s a b b a d o nllimn. na 
(•idado de Cravinl'.os, o oonaorei.) «l.j 
sr. Ari slides .lo Allit iqiierquo Pinhei-
ro com a c:-:-)ia. si-.i. «1 J t a r i a Tioopol* 
d ina de i-.ii.i..', «..'.vuipo::. l i l ' i i «ia i-es-
pei tavcl sra. «1. Wal la fonbol «lo Mollo 
o nu-1, viuva do sr. J"of.o «lo ijouza 
Campos. 

«i ivt '1 civil o reli ieso er ' .etuon---o 

oui no I.cpcB, 
Ilm r t i r n a l 

do Azevoilo, e. pOÍ 
pva. 
«IO K 

l im ' 
na Unil 
,1 osé l>iu; Mobrinlio. 

das Cruze», 
i «i.i Cunha, 

1. Miquel ina 1 

Antonio «lo ' 

n a . d. An- j 
qiosa «lo sr. j n - , . ' rar, 

articular, !! 

resson l ioot 
•lo « -sumir 
.rgo, « «lr. 

delegado. 

hoj 
All-

do Cvavinhnri, 
ï o oxercieio do 
qiierquo i ' inhei-

111.S ..ill J. Il'' 

I «1-n-i», 11 

Ilr.ncarlo M ; t.rtlcnUr, 11 St)33 

... 1 ' : . : io losò do Araujo, pnr-
n «li- t r ibui ibir d i comsrc.i da ca-
obtavo q u a t r o mozes «lo l icença. 

r .m -!i'.e::íe ao meu te íegram-
ma do 110:1 cm soiire o bar l iaro a -as. 
«inato ilo . pcr.irio Alo ira i-1 «lo f .is • 
fio, tenho a aenreseentar qno João liu-
«Irigues r i n t o do Carvalho, qno fóra 
preso 110 quin ta l da c i s a «lo íionodi-
ota Hortoneia, na mesma neito «lo as-
sassinato, confessou o ciii.io, decla-
rando, mais, ti r usado de uma faca o 
que matou u infelb: em defesa d.i pró-
pr ia vida. 

l i ' advogada do criminoso o d r . Mo-
i s e s f ia i ic j . 

MAI.AS P . l n A l i l inOPA 
T ' V r . A * Ts o ' I •/. 1. .11 ' 110 l/U 11)01 

i Ii-Il a 1. lú, 1: : 
5 — l . l l lchl 
--(),; ih.ia 

j ü — r v 
IH—'/ i,'-'.i)-/. 
in r,r;üh,-e 
L'.i— M ,, 'aln-t 

i\. im .','. 11- V, rh 
a 17-- 1 ! ')))•.' rr 

M I S S A S 

± i . 
s;. y 

« T :.: . 111 r i ! a f-'Oi-ÍPi7a:le Fni-ttirite 
/•.) «!.- Itciicílsrni la 

A (lirecto: ia desta Hociodado 
. e. nvida ú fumilia o amigo» «lo 

fallocido socio bc i iomrr i .u An-
(•mio Manoel l loilrignes, J ara 
nsiintir 1 ti missa «lo .' 0° «lis, 

' f|iio peio d sesi i ro «lo mesmo sof io 
i.er res-i.la, no «lia 5 d o corron-

t", : 1 I[1 iiorsri «la inatih.i, r a «-;i-
io ciliíicio social , 

O beiioflcer.ti», 
A ST ' ro P r i MBA DA ( ' 1" A 

l o dl'. João Tliocm* de R'cllo A've-, Jtt'z 
de Direito da I .» vnra c o m m c r c l ú 

1 iz F.duard > Ottaviano quo 0 »d va» 
gado dp. Capoto Valonto o o eo.i s e l b ! -
tador i l . Andrndo, tendo i ldo Ben advo-
: r:'!o 11a «juifjtão « on: I'i.iiici.-co i\f..i-i.« 
Cai p ic : i"«. :; . miilijcP, 1 «tebsad-c ' 

: a asa 11-1 earafSo i.cs iiu'.os ilo enrtf t i . 
do officio, roquoro a ni0»ma a v, ose., 

; pop.,u«% ih ta d,«la em it iai . :- , i.ãíi u 
mai» i ea ad\ • . fa i lo . 

I h . l 'an 'o , i) ilo ;.i:n!to do 1 f» il. 
1 — 1 E d l a i i d o O t t a v i a n o 

i bib Oj-iiiiii'.- •*. i r . r t l i g u e z 
fi.lo eoavidssoa cs st a. Boeles e un-, 

oxmas. famílias a co ia pare corem á m 
re«! recreativa «le magia elosanto 0 do 
noltro jo".i «lo billtar 1;m se o i . c l i . a . á 

i boje, ti.pça-folra, i s r ip j l ieras d a n d-
to, polo colïbro illusion: a b'auro NI« 
cûîa'-. 
1 - 1 A «îiiv-'f.i'/i» 

Igua Insic7.11 «h' i i ranai l» 
í Maito • 0 recommcnda ii conaldnraeão 
! «la i l lus t rada corporação iiio«lica 0 «lo i 
! enfermns «;uo so medicam polos not!-
! eiarios dos jornars , não só pela h i i 
i escrupulosa prepur içã ), como pelas r i-
. «jui: siiuas propr iodadcs tónica, « iuin-
I lanto o aperit iva, somlo por ier> g -
j rslriiontn p -e fo t i l n pnr «li . t inctos m'!-

-iice: eîini s s 110 tn-.iamento «la flics V-, 
! Itueemia, chlorose, infec io maUlricä, I 
i phica, puerperal, purulenta, 0 a m to . ) 

ua estados uiui l i : -, i'.yr ra t a c ;-
i frophicos. 

Eneont ram-ao r.as princípao» droga» 
r ias «lu ti. I 'anlo. ^ij 

ï i e a l 
::•' i.ai r.teil,.'"», cem 
«'0 r e g r d a I "c.i. : i 0 • 

• .ou u;:i :i c i. nto île [ :] î c r 
1!" pó - oa da família do c i -
não l'.ie c t i ' r î . a so uma i c i ta 

i n',iin. (roses p>\ 
100—1« 

r-,1 
iil'i 

pvnço que pela p.ropric 

Mysteriös tie uma h u m 

C r i i » e s s o b r o •« 
T 

— Creia qr.3 ^ im. 
— li' cuj-xá do ic.iii.ar nraa J.i'ua-

tnift ! 
— certo, Aincla mesmo qno rani-

io complicaria seja , uenhurna «Uiiicul-
dß'le tem ] ara mim c=8o tinbnlho. 

— ííravo! E' esaa uma gr.indissima 
l l t i l idado 1 ara 01 negocio.?. J>i'-a-rn 
t ambém : conboco, r.a s;ia qualiiliulo 
de chimico abalisado, nm qnalrjner 
l i^n ido cfipaz do fazer dosnpf.irecer 
doas ou tro« linhas esciipta , s m n!-
lerar o papei «obre que ei Ias as aciiQB 
exara r ins í 

—r'on!ieço# s im . 
— F , depois d e termina Ta ope-

Tsção, poder-se-;» escrever no mesmo 
lognr onde so aciiavam as iinbfts ia-
•adoq ' 

— P e r f e i t a m e n f e . 
L e o p o l d o Lant re* e«frc^on ns rr lo 

t o m expre - süo d e conten tamento . 
—Aleito bem f exclamou eiI-3. Xcs-

• e caso teaios segura a ex-goTer-
j iao te' 

é o q u e fenc ioca fazer ? 
^-^lefftQ m o m e n t o aüo tc&iio temr>i 

o arjui 
o î t o .ni ira, qual jne r quo nej» f jo-
r a rd i i a «fi3 pt-rten^ani, i û » <: ver-
dade ? E u pGSHO empre i te i ro do 
«'»ras, negocianto da nmdtdrns ou tio 
ferro, ] ropr ie tar io do ]- .odreiras. . . quo 
roí e u ? (ira, vamo.* fnão seja medroso 
•\ ponto do perder o rrr. "< 1 eornmum. 
A^ora vou r«'tirar-mo. Atr*Iogo. 

li Leopoldo l iSntier sabin , a c o m p a -
nhado i or l'ai»-ai, at<5 si j-« i ta da rua . 

U 
ITm rax de Re dir igir p a n o pn v i -

lli :o da pa--;' agem Tocai»ior, o evadido 
d i s pti*õea do '.('rojes encaminhou-se 
para a r;:a da Hoquet te , deacon 
a:ó ent rar no f r' ï>u<1 Voltaire . 

Almoçou aí li eni ttm pequeno res-
fnurante , n e c «deu 11m charnto, e sem-
pre a p ; — ' K f o i s de dezenove nn» 
nos de reclcsão. os longos passeios 
pe ie«ttcs pareciam-lho delicioso' —, 
seguiu a l inha doa £ rar. d en 1 ' , 
c, c aminhando por 'ira ao longo da ; 
avenida da Opera, chegou á rua da 

Uiiqr.OilO vo.. I 
uma ! f ei ra 
f i rerorrer sut 
cios. 

— A' ! c o q u e pr 
do pr.ldto, I- ndo sc ;. • 
nrnuiic:ic»s, que cr i c : 
^u in t s termos ; 

cu J 
nm j 

ta, I , 

I . po l 

tj tir-né. 

ett'lrllll. ' y hu 

fill 1 Inj nr n 

Pyramides onde parou em face 
nma excel lents ca-a, cuja porta 
desicrnada com o n, IS, 

êprrttettfnrûo • ( en >. • 8$ • a m •'•.> 
tabcllião Emilio Auyny,* 

O fal-o Valla font ou oi an" n?-ontrt* 
mentos , guaidoi i d e novo a car te i ra 
r.o bolso, e cm sognida ]»ergontou ao 
guatda-porí"r> : 

— I 'm q u e anda r v o c cripLorlo «lo 
r. taTjelíiáo Kmiíio Angny 

— No fyfirociro, .senlior, respondeu 
do j o gna rda -por t io . 

e ra ' Leop Ido Lanfier subiu a escada, 
i depois do haver aUavessaáo uma a a * ' j > r a 

os e sc reve .tea, 
proximo se acl :nvada por 

m a uinto p c r ^ u u ' a 
— L» •••) ó o quo dese ja , 
— ! alar r m o S'*. A" . . 
— LMoi. a d i r ig i r se n » p i b 

erevente . 10 poudeu o in!-
dosi o a ndo uma porta lateral, 
t a ' a i.berfa do par e n i: ir, 

O evadido das p ; . : os do Trr .vrs 
en t rou 1 i o ."tbiiicto «lo p f i n e i ro escre-
v e n t e . 

l i i t e Tilíimo, q m compulsava a l t en -
t amen te um volm-^isi processo, le-
vantou a c a b e i a 1 ^ 0 q u o ouviu pas -
sos, cumpr imentou o recernchega lo o 
esperoTt quo e t to «Ií^íjosso O t!m da 
sua visita. 

A sua a t t i r u l e sFgi i . ' c iva 
to : 

—Ouo motivo otr;vr. aqui ? 
Leopoldo J.antter , co r re spondendo 

nquello c impi imanto ti« nm modo per* 
feitamento cortez o correcto, respon-
deu áqualla int^rregaçtto xnnda : 

— Voniio t r a t a r de um negocio par -
t i cu la r . ^ t i c re r i a lalar com o s r . Au* 
g u y . 

— Queira dizer*fee o se i nome, pe-
nhor , torn m o p y u i i o c'.c»evente íe-
vantitndo-

— Pode c .1 rar, serdíor, di -.io feîlo a 
í. ' >poldo. O 1 ati j enpcia-o . 

1 rimo «Í3 Liiscoa' I^antier t rans* 
1 './. o l.i.iiiir d i p ' : r ta cio gab ine t e par -
t icular do tabclli.-o ao qua l d i r ig ia us 
seguin tes palavrae : 

— . c •' •() coiup-rar uma pro^viodad«, 
cn]a venda acabo »io ver uhnunciadn 
no pat dc ta ca, a. 

— '.»no p rop r i edade 6 y perguntou 
Pmi i io Anc-ny. 

—A do iJoiss; -Saint-TiO^er. 
— Mi i^o bem. 
f enhece a habi ta ' .0 o ruas d e r ^ n -

den 
. arame n-

zentos mil francos. 
— Ah ! 6 e H C : I pouco mais ou menor, 

a somma quo dest ino para a c o m p r a . 
—Posso mo t r a r l h e anui mesmo a 

p lan ta o descr ipção doa cdif ictos, 
—I>f: se modo talvez eu não pes a 

f i ze r juizo -égara da propr iedade . Pre-
feriria ir eu própr io a L o i a s y S a i n t -

óor, para examinar de t idamente . 
—Faz mni lo bem, porquo 6 um bo-

ni to passeio. Vou por t an to da r - lhe uma 
licença para que o guarda da p ropr ie -
dade niio lonha duv. ia de Jh'a moa* 
trar. 

—Obsequiar«me*. /í cm eXfremo, 
O t-ibelli.i'» lançon mão do uma fo-

lha de papel com o seu p rópr io t im-
bre, e escreveu nei la aa seguin tes li-
nhas : 

• JV'1 • 

— Mil vezes obr igado, Ronhor, r e -
plicou Leopoldo J^antier ] • ; o na 
folha de papel , rjuo dobrou cuidudi -

inieuto o quo gua rdou cm ' 'guit a 
den t ro da car te i ra . 

— Tenc iona i r a inda bojo 
ton Jimilio Augur . 

n l 

1 crg'-.n-

catJiniio j iara íîo'.s r -

t tm 

I of senhor , mas conbe^o Boiss j* 
i ' a in t - i . r ge r . 

r s ' o mni to daqueiîes sit ias, e, co* 
mo e don na intenç' io »lo ir viver no 
campo p^m'cucn teu ïen te , u e bom gra* 
d-» t o m p r a i i » nlli nma casa. .Alas os 

w ^ i ' L u V m « • r " p e ' " , '-", ' ' 0 , J o »*»««•». u n e . l i r a n d o ila . l S i l » c i „ flo f o l e t . 

n Wi ; - Ï Ï L V i ï »» n ?, ' 1e wpanliailo cor» o oiliar l e , 0 g i 0 e U n c . n , l o ° n m „ I h a r r . m «» 

t i l te . ! " i . « - - l » l » «lare s.ei impor - t empo q u a « a r u a .:« ura Lioiîo MBgn-[ « ««riet.mei.tn r , ™ , l , e -
—l i s c i to, «Ta c-'ilo. T i '. "nHîfiMon-

n-.rn'-nr Mn n fref*l-'î*4r. 
Jiniv.iy-.-tt ,it-I,ri)rr, if><t esUi 

•»"> ffvwnla, r j a m | n H t Cfrc* 
srul • « irtnnte Iii >< n. 

1 ni - e - t i H » a» :!;nin n f n f r e i j o n a 
foi!,i» «lo papel n f . j i o l J o I,»titi»r, 

— li la ie i 
,Si»int-I,e,."r «taqm «i «irieii iiiihn!> h. 

— listiiunrci luiiiio q 10 a p rópr ia -
ilatlo liio n^railo, a^niio:-. 

— Virei sem p e r d a «lo t e m p o corn-
mnnicnr-lho nu rninli.n impreasões . 

— ílxalii se j j ru li "nu. 
— E ' tai.iliciii esse o rnen «le^ajo o 

tçnlio c p e r a n ç n s «lo «pio po«l«,'remo.. 
<:ri..l,i:i»v ua Imica «lo cuu t rac to nina* 
a l ia . 

J.eopoMo I . int ie i - t inl ia-3e lev:in« 
tail». 

Iini «cpniila «lirigin nma noTa sa ' i« 
ila-; in n limilio A u g a y o miliia do c s » 
crii>torio. 

l.n;;o qno so aetion r.a r n a ilaa I jr-
rai:::ileí«f t r .msparcceu- l l io i»a piiysin-
nori,i» n i.iaia min i l c >t» cxpresaüu «to 

Jt is l i icçio ab to in t» . 
— Calculemos o tempo, ranrinnron 

« i s 

s í s S Ã S ^ I S B ^ ^ Â « ^ ' * ~ 
f " J e P M i - A U a a « . > »3 t e r r a i t i o i l 9 wu i to r e . d i u o t o . J p r o p r i e d . i l e . 

po i t r ic tameii to c c c ^ ^ a r i o p a r a clie« 
, . ';»r áa «Inas liorae A rna i'iepn«, oii.le 

— " i " ' tem a eompclri te a t ic f r . r ias . i o tiien rnnito p r e a«1o p r i m o li» «lo 

i s i u e a i a t a » e i i t e > . 
Î C m f i i ' i « » ^ 

J L . 
N N A 
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Adi enfermos du pell« 
' O t ra tamento du Ittonrhile tujntla 011 
flifhniai « ou.m« nffrçHm tnlinrhai*, 
quando bani eondiiaidui « ol, e i t n d i » 
neptto tliorapeutlcu du moiHcni'tto ompio-
fada , « i DHU M Udo da tum <' niih.nl, ; 
|j>' rtunto, 0 mu-tir tudo o oscnipulo un 
sppiloaçft" do rcinndio; n a ' fond V1"'" ' ' ' • 
jptititab, o niuiUcruuont'i quo purem im-
•pur-BO com l/ida m cuiillnno't do ciller-
Ïiioh ou So quoin o: tciilia a non cargo, 
como Bio snvorden mui' -s (listinoiuct-r . 
medico» clinico , c, I cm duviini, iilgumu 
D tcaropt tnili-rala>rltt>l tir C •••tlttu 11, ni -
Mhtn, do plii.rniaeoiitio j ( î innndu, pela 
ena loounliooidti propriedade halmiii.i t r 
mxnertn an'c, p upnndo- o det te modo iiào 
lui dii ho ro, eoiuo precioso tniupo oui 
« , p rionoiai- tem resultado-, 

l i n e nti a uo i.ua priccipaes drogaria» 
de a . l ' aulo . (1) 

Ji'go fol nm tallüri e, pinquc o rcmcillo 
existe—('oirldero icnuadelru fol c.du-
de—Doc fil d V, ptiliii'es. 
Aeliuiidnioo prostrado dnianlo t ios 

messes sobro uma ci.m'i. som esporiin-
çtt ilo curai-mo, «olTroudo o minto do 
estar tnber'nlofío, pois tocsin liaiha-
yaraente, dúrci no peito o pulmão, nu* 
jynioutuva n nil lint nugn: li» sentir uo 
j-odor do ir.inL1 ciitiia o pranto do mi 
Illiu mulher o filhos. 

Asíiin me ciieoiitruTu, já nem aspo-
rança no medico o iioh remodios, puis 
fjrnndo quniitidii J Imviu tomado. o 
dev ia ronign u mo n í.torror, «o n.lo 
Josse sorto h« r l io liem ourado p r 
jntormodio do meu nmigo nr. João do 
Almoidn, quo mo proporcionou ns pi-

•luhts cxpoctoti.nl' s do dr. l luiuzol-
inBnn. 

Não posno dizer quo fui nua milagre, 
)iorqno o roincdio existo para esae Hm: 
roiisidoro, tini, uma ver.ladeira fcl ioi-
«lado pura mim o para a minha famí-
lia o h i v o r tomado uii pilulus do d r . 
j lo inzc l ' : inn. 

fsaivo d a morto, dovo flcclarar, a 
liem don quo t ffrom o quo tivorom a 
1'olicitlulo do lo.' c i t e ngradocimeuto, 
quo m pHulas expec toran tes do d r . 
i Ioiazolni- i . i l eurem cm poucos i l ia; 
o nllivium lo;io cr doent;arj ilo pc i to . 
—Assign tdo, cn pitão iS v i . vu Tti.vEinA 
no A .MAT. 

G F w J L N l i S io lintirto Ant.nlo 
run com Ida ,io 
loa? do m i i i ami. 
i't11 I Hl Ú lllilKU (Id 
[o inilorlnictiLn du 

cl.uttl, (|II0 Uf,-it 
Irnnitu, lis ti linr 3 
ia du Biiiiliciniii 
'do i c o tu,coroa 

r r i i l c .P i de lo i ra 
B«Mo «m in on curti : io, li lu 

l'iroit", îi.o I, Kolirndo, pura i.oi 
prolostii'la, jn.r faltn du pah'1' 
iiicnln, limn letra do va'or d. 
I 1 '•?, uuoadu I wtr» .lo.io Nuirii 
Ainplii. 

Jliitundi) nnuontr, o dito Huciidc 
pc.lu preeente o intimo jmr« ji« 
ru r u i' îportanoia du ini;n>\unndii 
lotra, (lu roapoiidcr j.orqiio n.*> i i 
fur. ; ' . no aummo tempo, nit fuit 
do p»K»moiito, o nol i lno do coin-
pdtoplo in-ntoFito.—Mão l'uiilo, 
do j iulio do J:i01 —() l.o'i'.i'icl 
liùo, J/ciiric/wi ('rip/ullmw. 

l 'rolcslo de tclrn 
Kxiflto ein mon curtuiio, rua 

Direita, il." 4, Rolir.xlo, puni ; . r 
protoBtailu, jmr fait» de pi;;i, 
mento uma I Ira do valor de 
7'1'i.s, noeeitu por V, I'ili l>. 

J 'or n.1 o tor hido oneou t rado o 
<lito nceoilui ' .0, polo p ro ion to o 
int imo pur i ' ingur u i inportunciu 
d a t aena lonada lotra, ou raapon 
lor porq ' io r.ãr) o fa/.; o, :io mi 

mo t empo , r,'. fait : do pfffiuor'iitii, 
0 notifico lio coi.ipetoiilo pro 
tosto. — K.io l'uiiln, :i do junln« do 
1901—O 1." Ta belli fio, i: iirijit 
(ajtpr.ll un. 

Hci i i to ^ni t í far l i 
Do ordoi i d • ili dir < tor do Ser-

viço fiunilaifo. faço p b i c o qu • 
quoin lo\ur, l'iuruito os prinicir 
M dia , eumondi rigun o i a:ou mor-
tos o a; pro • •: do s m nto no t . 
capital, p tiv. '.t.T'Tii in" noradoR n 
1 e- inl 'ctorio <To:ittn>, ii rt:a Tu-
no.ito l'onn.i ! ni I o iro . îoeolic 
ríi n Importancl i de 40ü r is por 
( sda animal apro,"ontido. 

S. l ' au lo . -.Vi do mul i do 1W1. 
O b'ccro'ai'Io — ,h,an Jto'lrimi 

P ora. 10—1 

E x t r a c ç õ e s d s a r i a s 

i ! 3 ( j ! j r . £ l í i s - í c i r í : — i f t : ( i i í í ' S ; i o r 7."»0, Îjillielâî i ' i ' j i f j s 

; t o s-ff? 12:{«0(1.1 j ( o r 7-"»0, e u 5 qeifiloi a 5150 

; quartas-feiras S:00*>S; jn>r 7 »0, 5 q.<intis a SIDS 

5 ( ! ' j i n : a : - í e i r v . — ?<í :0(K ; í i j»or em föe'!: iiiieims 

s ; x t ss - fs î ra j ' " c O C i l s p o r 7"i!>, m S s i n ' i s z S ib0 

£ s a l i k ' : j - n . O î / i ^ f»»r sm 5 qaiatos a $ i 6 u 

0 3 m e l h o r e s p l a n o s d a s l o t e r i a s k B 1 a r i l 

^ in u :i (If inSii :: î u < j ' ! ' t i : i i ; i «1.- 1 " iO r r ' i ^ ' j i 
>! r u n i | i i l 'Miiii <!o . ' . ' .(KU,. ' , (> ; , o u 

Mi 
l i l ' l l l i n o i i ' i i ' o Kiiiîno l i i i r- ' 

(n i r u i'<-i><>iiiin: <l» 

W A B . Ä O C . i V l i t i A 

r ü i i b i i f j i ; « ;! ù ' . i û s 

K s . 5 7 e 5 3 

m M V t i i E A l i 

I.oilot io ofilci '.l do i j/ort.' il i 
c lit nl <; f rc i i iC/ . il: '/ '"/ U'!' — 
1..ÃO, ilul.aiio c I.o psa!;0'. 

KRCBiriOlt " 1- AOIv.V 
K v a J e S . b i e i i i o . i i 3 b 
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t o Gnilliornio c n -
lo, por esi riptura 
lo.o i m notas dg 
II \ or um anrguvol» 
amarelai ijuo (jy* 
la Unna dj 
.(5 Filho 

tinilliormo f-s'on-
li (lo i en ca] it il » 
lií.avol polo m û ' ' . 
Iitorieo Oii.onl.u••!•', 
.no ino i ,,nio ('o 
l-idivuliinl. 
du . :;0t. 
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- LOZEMA M H. ZUM -
I'KI.'iImI MAli.lt 

if-v Idan l i r e au ci oi l -ado polo . t.u 
i;. i-tîiiio, o iiim • i. !• r"'i«.ricti 
k ru er, quo i dqu i i i a novo cs* 

• •!••: o MO P'jllto 
y i , \ I ) I ; Í A 

A 1.1.1 la du Ks'.-.di re-om: einVi- e o p Ii i p i1 •> • o 
que ino i I on todob on eotw a r t g e |.eU niaxiiuft liscal a-ii i < ur 
eida iii.t u a ( Mi'.u ; i" , o 'Su C o aiudas nu '. . . p i a i federa l . 

Ii r. l l -ea i a.So do H'Ve:;.o du 1 n.ao. o irt ci lad • de M im 
P I o i, oi. r - r. i a -il ino l-rair-. repre i-i.t. t do go, n . n ; 
!.. s tio do S r'ipo, e Attoioo ' . A. Nu 1 i<re-c ifat'.» t'-. ; j • 
i.o i; :.n." pal ne T :c. • roy. 

A L' cria dut Estudo« ror.omn:';' d a - c pcia i-»pocl» idndo ilu • o:,> 
p a n it e . toc ùo cl s ia<: jir . id« o n u .in, J c r i t c . i o o o i a u i ' U 
ûo o taiioiveer oi.uidado n : dii-tril'Ui,. o do; le pc -t. u- premio». 

A Lo! rla dos Estad s '.en: dfepjsit id i no Tii o ,ro l'oiloral n 
qnantia do 10.0 o ï , • n u ïb<Wiiru t o ft ado d • Ker^i, e . n quan t ia 
d' UU:OOOS, para a ran ia d pagamento d u sew pratulna, not 
'.cm oa do de ce o n.-nera' n. ;.<mí«. 

A i.o eria dos listuu.iu - l .erete rouo tit' 'a: rit» b ut vcft' fl-
dores, o da l>oa conin.ict. o rua eambistas do inter ior doe IZ tudo-, 
l.uvcii :<j f./inpio li l ieu» com dia dr antecedencia. 

« s rentes Bcrao-. a 'in • l i c ni i : e !u o a i,u: cr joHJ i 
«in«: li n.'.a loi o co ittUi'ior, de o cue veni a aiOiupaiiliauo du 
11 •-p i\ im por .an'1 ni o n cu ci.i'o d c ,i::ur o ed* rai e •• tadual 

<J ped d b de Iii. boi- a, orderi: do oytr. < ç o , Il tai- p.-rat c 
, aoR e r itlforn acOca, do om aer dir (ridos aoR «t en < s ;:erao da 

CbRipanliia r, ol a Loter iaa «o Bttado —IPHE1&1C <6 C. (2) 
( f ? 7 _ T î . n n . T T í h í í o i k I « d n R i o B r a t i n n - R ? 

t? K i ^ S L ' f *•>•& w 

E x t r a c ç ã o i n a l l i v e l , S a b b s i n , ?2 n e j u n h o d e 1 0 0 1 
! M l ' O I t ' I ' A .Vf ! ' : : \ \ \ i ' A H i l » I T A M I 

0 abaixo nssi' nado, iiftcnlo : er..! i'.a lde i ias da e ; ; i a ! federa', r -
(lommonda m publico e n m a numérota freguczitAfrtreüento loteria, a qual, 
ai l m <1 . j i l ' i ' i i i i ' . d 5(111 c u l l l o s , l e n i i n i i i l o s o n l i ' u s « I »-
• r>j«ti' l l r i ' l l i , «iÍKti i l i c l i i i l i i <t ( o i :i I <l<> IT! * 5 'J: j t i c i i i i i i ' - , 
i - c i i d o » Kim i n i ; < i i i t a i i ' i;i <fn I ! t ' | l ) | t | i l ' ) - ( l H i . 

1 'o'. o c t't no doniiiil i , pildieo. : la cc edflaiVu n ore « j i c, den U 
V''/es. cm billi'-to: intciri p, ii if.jior'.an'o jiremi > do .ViO < '4o.- into.rr 0'i. 

J\ prc!'e.( ueia para a comprit do Iii hole.- i'esta jjr..i,de ote . ia devo ac-f 
flidn, p o r teil j o.' mOtiV'H,ae ta an t i : a e u t cdi'uda 

Ä G E e « C S A G E K A i L 
r i î l f A ca.;a qi o tem vendido gr; ndea prom or, CXIÍ A 

I r l u a l O i r e i t a . ^ 3 O 

C ' a s a Í i l i a l — E c a ú o T f c s s ô » ? » , S 
O i podidoa do interior dovem m-r diri.iddnh ao a ^ n ' o ra' o n i t . n l 

.IvproEcnt; i.'to da C"nipaiiliia do Lote ias i i « . i » do I: .. d . 
j i £15 f ff'» % p. u "j" f j f_ t (r-. r fi « »r- r s 

«M: Jt'illKtllliira (I 
rlco 
ia o cornu: en I nda 
I'd pelo prticeili 
ij ijuo tevo vom 

I-. rfu a l i a , nrti: 0 p a f i <Oi-
ette. c uni-aria o ai n•• riiili . 

I :i e m i t i * 
Troi optinioB t' llottoi do marnio» 

le, com . J ci.mpo ea te ï o:.canamen-
•os 

Ii plondido e t'rar do e - p o l i o d o 
er . ' • . . . ol i a i-adeiri p -r» «dul 
t'a i cria ç a , aimai'.oi com : lavo» 
t a p'ir toilette , tu Btradoros eu* 
vidiaçadoo, "r - do» o poi|ueno», 
ar. a. i j. : roBpa . ; • <•• I J l 

harular , d. t |.,.rn a Er r 'i 
metas c .ni iiavota , uit: i i«di Bda., 
lampi i» I. • a , ] ' lula ; .:i . a, 
C:.do ir. if i cas . 

VltiiOj C'JI. c ; ractOi flnn'.m'uns 
p u a toi e t t . 1.1 os e I-I'I 11 .1 tinu, 
ca;x. i ce lu .. oiiü:c , p •-• '-i1' -
penteaflti i e groaso?» ercovaa p a w 
« ibo lo. d ta ti n a i »up > i . 

o pou nctivo o 
ni l'h .S'il/ .î llll'i /l.',T, 

ro oa ucf iir-i-
'e com i n o y 'J'i-
[ein do fuxer ecai 
c.i sem papes do 
Ion to. 
'ses quo íicataem 
I »irrten ! 
irpoi'uçùo do iura 
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ALU(JA-L ,1î um boni nrr. a;:om 
c ni til niotruB île freiito po 
Hl de fundo, . ito !\ rua ' tuna 

Ilosa, 1:!1D; tru'a i o n a praça dn 
jlojnililieu, :(i, ou nu rua licn ajis n 
do Olheira, D. "n—1 

da voiitailo o do 
Il il o niio trepida-
l ' c o n o n i i u s u Mil 
|do cjtio ollu cor-
fin oui si depoui-
ino os segurndo.'i 
-f.1 feito, ou «o 
iali.ionto nr;iiiI|o 
Ibíh, terão d" ne-

flu oit incta /.' ,:• 
i m u h x , c o m o l i m 
'quo ostá feito ! 
com a loi, i ara 
cito lhes campa* 
lisa aproveitar o 
apolioea, cm quo 
mento, i]Up:mP> 
o ;;.! i'[o, ladite o 
p qnorer it] rovf i-
uando 03 se;::-
f:i com n Ir .ii' -
* nul m-a ? 

fiiieliça que a :ï 
itr a morecer a 
Itrato do li'|tii<l:tr 
r.-vidado 0 ci l -

ll>'0 n.'io corac-
lompanli iai 111-
tlo outras, cjuo 
0 l ipor em nu t't 
a IrunqiMi'iii.' ' i 

l.'t a lotios an:. 1-
1 mo!o, ] :i:.'. - i 
a faiiiilias. 
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i iranitti", 1 1 

\"o:idc-i,o 1. 
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r,",-!!o Aitc.. ]••'/. 
l'a comincr i::l 
Rio eue 0 nd vo-
le o o" toa toüt 1* 
0 i ldo la u ndvo" 
ll'ranoleco Mar ia 
A n Bcliando-i o 
intoa do cartt : i < 
r.i"pma a v. e- c , 
dean: ', t.âo u 

I? .rli i^iici 
lu. rocios e n: 1 
barecorom à > 
k ologanto o il ' 
'10 r o olTeetnarA 
| | ä liuia- da n >1« 
• a i itut'o l i t . 

Tri—••-o"—1--• 

.J'y . : 

i.rannili» 
t û eonaidfîraç. 'o 
1.0 Inoilica 0 do t 
•am peins iiotl-
não só jielit S i l 
L oomo )iela>t ri* 
^ toi.ica, c. ' imu-
lo por iei > pe -

di 1 t inotos m o -
Kiito da nie c, 

îo malarica, /<,-
ifq, 0 era tu 11 

O xarope peH jï.:l composto 
île Mac 1 . i .'"n, cura cm ponces 
«lias as broncliitea, tomes rdooliles, 
Â'ouquidâo, r.stlimu c cjqnoinaîic. 

F,acontra-ao unioamcnfn na l h m n i -
cii'i Amer j, rua Aurora, fiö. , 

30—87 Sa '. «6a».) 

î ' m sale lar :iTi' -:i 
tnr.r:íar.tu5õo3 aypbil i t ieaa ' " . a ; 

m»ii: frei .ioíjlc : r.a tintarão calmos ; ? 
oxc i ta i i r s polo calor, npp .recém as i d - j 
• M i fabii •:>, eis »Tc1 luuceto, tia boccn, 091 
iiv.no. r \ ta '. n / r ' 1 ;»•• pu .1 Inara etc., | 
«ino não trataii.es coro o I <.,• 7ib.v.tn j 
tio jilic.rma -cutico t i r anado , efPca-.: o 
r.cgtirn dcp'.rc.t vn do i:angi:o. i o t a a n - ' 
tle*«o i res calices d u r a n t e o «lin, 

ti- contra*ao nas 1 rincipaosclrogatlaflj 
ilo Ü. l'an!?. O) ! 

• e n t r e -Jt^j G E D S r a s D * 

: i Ur. s'-Inardo do -eBtlifi' , 'Î 
5ï da . '- i!: iiiia do Mcdieinp, Ifj 
, ' j o .pt. ' i d; .!:•- I.C'I l.lule ii. a t-i i 
s'j t: « j 'rvt)>tt', d i con -W 1 
"!? . •.;•.:.*» r n a Ouinsso d a K o < S >( 
S, v. Milte, '1. 1.', .11 t'fi n ho-."-) j 
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O-an,-.vil, 171-;•:.,•:-ao 1,1-» 
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ITîWi.- i, CTi'nï;- t ..-.1 f.tli'!» & J t f r 
ÄqnT: ntûyii'. 

lour HIT.-ÍC 13 JíI.amKlV» ? ' t C 3 B > 
fa:« t, ft r. -> P»ic íSltayv * 
K*i ffKr.ciíSW ÚKgMliJ l i t V, Tadn 

lincipaoa droga 
t ' i 

,1 'lical 

•To, aenbor, rr 
1er p e g a n d o n 
loliron ru idsdi 
"il cm ' rui' 

p para Hois y-
tnco nituitni . 
fl'ie a pro]ilia* 
iir. 
do t empo cota» 
impreaãúea. 

} a r o or, q u e e s t n o n o c c a c o n a nr?r% "orno 

e f t f l ' / s j i r i r i n s . n e u r a s t h e n j g , / . • / • y j j i t ù î , i n -, • 
» ' . . ~ 

f a l t n <\< mr nii>rin. e t c . , r o u b a r a m o s a u d e c o v í y o s (';, 

i n u g e ' o s o l d t n m n viria n o v n u s a n d o o 

o men de te jo o 
q n e p o d e r a a o t 
coa t raa to ama> s p r r m a r a r r i H 

inha-so lov.iii 1 m e t r o s o n n o s , 
* l'-rci«. a il .enças d < Aílfí AV nma noTa sau 

o suliia do cs 
t vins, iiiílr I..M 1.111 1:1 aappBiar.'.cs, corrimstt ' .o t u s c i i t í Ioi, iu^ . s 
raelisd.is, qnalq ;er qi-- s- t a J 1 i - ' o • t . mal ' -s t i t . 

frrarido r. . . i o ' ii t • t-licaîniciite, Lteitao q u a n t l i q t tl* 
«jne ont ro trst m e n l o te 1.1 fi t icido. 

S t au 1 cota] si - . 1 não e n t r a n r . l i t m n m n M f v E R * l < , m t » 
ci t ' lu .vsM'-nto ul> i c. t t . i- r . ocen l^ . O seu 111. 1 > 
« li t iga n <>c te n r cta i t cu l tuua , u u u qaai-iuat a l te .ag .o no» 
ECUS C03tutjt.s fc C.'CC a . ÍÜ. 

G a r « J i t i ! 3 ! « s ç a e e s t « e s p e c i f i c o é I s f a l l i r t l 

i . r .ccr ' r- i « t*. t ' ias n» dt 0 a i a . e ) V j w i j l p r i a o i f « » » 
e ( lu qan iqner f . . t a do L.'it-do. 

I>i|i ,kb:-I9 à 

r.a m a das l 'y* 
lllio na puyai'i* 
• expressão do 

t i i l l i u i m ä S i a ^ i U n y y y 

D e p o s i t á r i o s ; L E B R L ! R M A O & M c 

" •> • W i u l c s c c r r , * O f l , - i . i . - t- r -

To, t u t r m n r o n 
i t s d o colete a 

in o lhar para oa 
T e n h o o tem-

|»»rio para c h e -
nu l ' icpn- , onde 
|£? p r imo h» do 
i i . as ne ur* 
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E U R A A S S I M 

O m a i s p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — O X a r o p e A l c a t r ã o e J a t a h y íe honohio do fraoo 

O t r a l a t e t i U ç l o 

-' A gentil c innocente f.liiinha do sr. Jra-
fculm do Baptiíta, residente árua D. Murcia«», 

Ulmo i r . Bonorio do Prado 
Cura fosses bronchites asthma, coqueluche, escarros de sangue etc., efe. 

J E u o r a t u i m e r a 

Luc'ndo Peroira dos Passos, piloto honorário O sr. rotroniliio Manoel do Oliveira, residcin-l Antonio Nones tia Rocha Reis, colloctor do 
„ . da armada nacional, ntteEta que, somando do to na Ilaiz <\a Eorra úa Botreila, toffria febre, Campo Largo, Paraná.—Ha mais do <! niezas 

n. íi(), curou t e do coqueluche com dous vidros.broacliito thronica, curou-se com o xaropo de .tosto pertinar, pontuda o vomito*, flcundn enra- quo tolírla horrivelmente do onturrlio pulmonar, 
do xarope do j A l c a t r ã o • J a t a h w l d o c 0 , u do xarope do Akatrio <r Hojo. com dous vidres do xaropo de Alcahant 

A l c a t r ã o • J a t a h y I . . . Uatahi/, de Honorio do Puído, que ilio foi of- \Jatahy, aclia-so curado. K móis três pessoas do 
, ., . , _ , I _ , , , iuciiián Tilihciro Merecido por empréstimo polo sou amigo e — ' • - Almira*. 

d» pbarmaccutico Honorio do Prado. | Bua do Blacliucio, n. 201. ! l u í z Gonyalvcr, padeiro da vizinhança. 

D e p o s i t á r i o s «mes: J. M, PACHECO & C.—Rn;í dos A miradas, n.59 

o r a S o o r a a f l i t a 
TBISTE t HUBRIVEI. I 

O sr. Joaquim Gomos Diniz, rua Benhori A cxma. ara. d. Anna Aurora, resiiento 
dos Pastos, n. 89, estava com os pós inchados, rna do» Arcos, n. 72, lia nwia do dous anuiu 
linha suores abundantes, nflo coni.'a, muita nfto podia dormir com ama tosco horrível, inur 
febro o tosse, deitando golfadas do aanguo pata taa dores no peito o ospinha o falta do appo 

U/t nr.n> n li CA 4o um uMm Hn ^ ' v,- „„,„„, „v..»-.» , bocca. Estft qunsi bom o4 o melli r propaiian-ltito. 86 com o uso do um vidro do -Alcatrão 
tr !sua"casa"q'iiiò ízeruniúfò do xaropo dó .tícaíiaoldista do Alcatrão c Jataliy, do Honorio do Pra-Uatahy já dormo a noite inteira, não tOissea-

\í Jatahy, acham-se cniplcta.uuito curada». |do, quo lho tom feito tanto beneficio I laclia-so contentíssima. 

F a l i r i c a : RUA DO LAVRADIO, 1 1 5 — V i d r o , 2 8 0 0 0 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

M O COMPREM MAIS 
d r o g a i , p r o d u c t o s c l i imicos , p h a r m a c e n t i c o s c 

p e r f u m a r i a s t i n a s 
do IlouMgant • outros acreditados auetore-, sem visitarem a 

Drogaria Americana li 
R U A O O C O M M E R C I O , N . 1 8 

Cantu du mu d» Qutlaniln o junto no £.ondüu Ita&U 
Contro coiuiuoreial o flnaucolro desta capital 

! P r e ç o s r c d u i i d u N o d e u e e o r d u c a i u o « u i i i -
b i o a c t u a l 

B l c a l b o S t O . 
I Droguistas importador«« 

QmmBmxBaamBmmm 1 

OB ESPECÍFICOS 
d o 

N O V O MEDICO,de Souza Soares 
E m p í l u l a s s a c c h a r í n n s 

Estes romadlos, quo constituem uma modielna cem riva! para o 
povo, pela sua inoíionsividado, graúdo eftleaeia o facilidade no seu 
Uso ao atoanco do todos, «Ho os mui.! económicos pj.-aiveis, pois, 
com uienos de 13000 de medicamentas, pódo-so curar muito bom 
•ma moléstia, cujo tratamento, por outro meio, custaria talvez CEN-
T E N A S D E M I L R E I S ! 

Dcnoniinam-so Fekrlllm». Nerwislnii, Epideriulnn, Itesplrlun, Es-
tomachln», latcstlnlna, Iriuailua, llterirlnu, Uoiidiua, Iiiiiauiminn, 
Vepuxldlna cPortilicinu. 

Esta nomenclatura adoptada pelo auctor evita os enganos ni. 
applicaçao dos medioanientos e facilita muito o tratamento dai mo-
feitios, pois quo não se precisa ser medico para saber que : 

Febrlllnii 6 0 remedio para as febros cm geral; 
Jfervoslna, para as aflücgOos nervosua, moraes o mentaos ; 
Epidérmica, para as moloftias da opidornio ou pello; 
Bespirlna, para as moléstias dos orgauis rospiratorios; 
fatouaclilu», para as moléstias do estuuiago o paladar, 
Intestiuina, para as moléstias dos intestinos ; 
Vrlnarinu« para as moléstias das urinas o orgama urinários ; 
Cterlilna, para as moloetiaudo útero o outros oi ganu da mulhor; 
Dorldinu, para aa dôres ; 
Inilammlua, para as iutlumniaçfles o conge.-tOes; 
Depurldiuu, pat a as impurezas do sangao : allceçOos oiciopliulo-

p s o syphiliticas e suas consequências; 
Fnrtilielna, para a fraqueza o suas consoquencias. 
A l i u disso, estes Especldcos do NOVO .MEDICO, do Sou/a! 

Soares, são medicamentos combinados do harmonia com uu moléstia., 
•risinadas polo clima do Brasil e costumes da sua população, tí 
differontes dos doa habUautes do outros paúo -, o o por isso quo .. 
ornam ainda mais effleazea na cara das enfermidade.--. 

Preparados do íórma a conservaree por muitos am os em pt 
feito OEta.lo, estes Espcclllcos ceiao nempre prom^tos a sorem usaitus 
na occabüo da doonça, a qualquer hora do dia ou da uoito. 

Pedidos destoa Es^eciAco? do Novo Medico ao sou auctor o ti 
Blpulador, J. Alvares do Souza Soares, e u rolotu ', Rio Grand < • 
tul . ou ás princ paes pharmaciaa o drogarias da Brasil, 

Depotilarios em 6. Paulo : 
L e b r e , I r m ã o & M e l l o c B a r u s l & C . 

O Smo Medico, do Bouza Boarea, romotte-so Rratuitanientu v 
u em o pedir ao auctor, J. Alvares do Souza Soares, em Polotas, liio 

rande do Sul. • • •) 

[ l i 

j ( BF d ) 
j 

• d 
P R E M I O M A I O R 

FOB 6$000 
fícçl®, í È ü i a i s I i f i , q u a r t a - f e i r a , 5 d e J g n a l x o 

. T . â ' S 3 H O R A S D â T A R D E 
As TOli.UlAH DE K. PAULO devem n.orecor a proforonoia do publico, pelos lojtiiulos motivos: 
l'olo ESt 'KDPtLO K lit)A USt AUsAt 'ÀO com nun iûo feitas as ai.as extrac.Oos. 
r r sorem vondidns EXCMISlVAMKNTi: nfFlo Iistad i. 
1'er terem iomproem bnnollcio do ESTABEI,EC1MENT08 de CARIDADE E BE IN6TBIICÇA0 ilosto Estado. 
1'or X'U>CA 'JMIÍIIM TU ANKFEitIDO suas oxtracv oh, i|uo são iiomuro roalisadas nos illaa'marcados. 
Por Ferom a- unit as loteria.-, i.uo SEMPKK TNIOKUAM AO FI IILttlO a qnom Bdeni os prêmios, 
r o r SEItKM I.1VKES DE SI li, 1.0 ADIU SI V<), o que importa em real vanta em para t s eom pi adorer. 
O publico não ile-.e tamboni confundir estus ecrcdltaíus e garantidas luterias tom aa fedoraes, das qunos 

raran.onte ó vendida um premio lio to Estado. 

Société Générale d l Trantpiits Mar i t i au á Vapeur U N i r s i i l i i 

O Y A roll 

L E S A L P E S 
espeiado do Rio da Trata cm Bantos, sahirA iniprotorivalmonto no 
dia !> dt< junho para 

G e n o v a e i v a p o l e » 
l u » pMsuguu «. wai« iaforuiavt«* oum us a (Ol l i ! : 
Em |S. Paulo, Oroy. Antuues .t C„ rua do Comuiorclo, 17. 
Em hantos, Orey, Antuues & C., rua do Xovomliro, lià 
Ko liio do Janeiro, Orey, Autuues Si C., rua Gonoral Jamara, 10 

O s |)c«Ii«I»s «lo î n t e . - i u r 
l ' i u l t c i r ; » «5 l ' r a d o , o u u 

i l e v e r a s o r « l i r i t j i d o s ú T l i e s o i i r a r i a , a . I c a i ' . i i iu 

, . . ta Dird^a, 10—S. P a u l s 

A c c e i l a t n - R o a g o n i r « n o I n t e r i o r d o falwío e « n ï e r c c o - s o 
A V I S O — K m l o î l e , ini i ! i« p r o v i m a 

C-
F x ' o i u i o m a i o r 

v a i i t a j u s a e o a i m i s s ü i ) , 
o x l P i i c f ' n o "îiu~NÛ7|uinfo I o l u r i a «I« S . i ' a u l o . 

© TONTOS p o r 3 Í O O O 
o - i 

Liverpool Brasil and Rírar Plain Steam 
U N H A L A M P O R T A H O Ü T 

S e r v i ç o «le | i a s s i t ; ( e i r o s - p a r a X o w - Y o r k 
He\ol us 2 » julho 
Coleridgo . 17 » » 

O PAQUETB 

O R D S W O R T H 
llhminatlo rí luz eléctrica 

ral i i r i no dia 17 do corronto para 
H i i l i i a . P e r i i u i i i l m e o c l o v a - V o r k 

Recebe passageiros de I" e n». classe p a r a i s portos a ú u i u e vara 
B a r b a d o s 

Ettepaqneto proporciona aos passageiros t i l l o «onfartt nesaii i» 
ric ctem a bordo medico o oriad». \ lagom mala raai la o u via luzia-
t i l i b e cem os inconvenientes>io baldeação. 

I ' r« «.o <l:i |>nss:u|(Mii c m :i» c l a s s e , d o I t í o (In 
• J a n e i r o p a r a X o v a - Y o r k , $ Í 5 " ° ( d o l l a r s , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Tsra paisagens o mais inforrasglaj, trat»-3», a i Ri®, o m o.t 
•gentes 

N O R T O N M E Gr A W t s O . L c L 
I t u a 1 ' i ' i m e i r o d c . M a r r o , 5 U 

E em Santos, com 
F . S . l l i iM|is l i i rc & ( ' . Ld. , K u a 1 5 d c N o v e m b r o , 8 2 

A APIOLIIÍA é o mais poderoso emmeiiagogo conhecido, 
e o maia apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 
o flu.vo mensal faz dcsappaiecer a inlerrupção e a supprcssSo 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
criapaçfles, dores e cólicas que acompanham as e p o c a e 
m e n s t r u a e s , coinpromcltendo tão frequentemente u 

S A U D E D A S S E 
Eni PARIS. 8. nia Viviane ei cm loüas as Pharraactas 

M o r r M o l Creosotaflo 
d e C H A P O T E A U T 

Contem os princípios activo? 
da creosota de faia associados: 
com o Morrhuol; 6 poderoso 
microbicida o constitue o rnuis 
efflcaz medicamento c o n t r a 
B r o n c h i t e s c Ca ta r rhos rebel-
des , Tísica l a ryngc a , Con-
s u m p ç a ô e Molés t ias do pei to 
cm ü° e 3° grão. 
PAUIS, 9, f, TlTleuu, e nas iiriceisats Pliiiaicm. 

AVISOS M A i l H Í M O S 

Po l .y t l i ean ia -Coneer to 
Empresa 

Paschoal Segreto 
Direcção do 

J . C A T E Y S S O X 
A o r c h c s t r a s e r á d i r i -

g i d a p o l o e u n l i e r i i l o c a p r e -
c i a d o m a e s t r o , s r . P r o v e s l . 

B O J E H O J E 
T e r ç a - f e i r a , 4 de j u n h o 

C & O C . H A M m E - C 0 I . 1 I I U 0 E V A B I A M O 

EXTRAORDINÁRIA FUHCQÃO 
C u l o s s a l fcuccesso d o t u d n 

a c o m p a n h i a 

T B I O M A R I A N I 
A maior attract,ão da 

época em soas ori^inaes trabalhos 
de danças o jogos malabares 

2 . ; 1 e s l r é a d e 
M I S T E R P R O S P E E B E E N 

Erccnlrico musical do l'alose 
Crytlal dr.JLvndrc» 

e do 
E f f i l e . M a r c z i n s k a 

chanteuse cosmopolito 

H l l c . » ' A l B A N » 
cBanterise de genra 

§ B M l i b r t s i > n h l i » H 
Dansa pantomima 4 

T h e g r e a t a t t r a t i o n ! 

( f ippfaMido plfeiioBiono vocsl 
C h r i f t t h n j 

M > o !>• w n h a M 

I l r l M U I B t 
tHkWHU • 

LARGO DO PAYSANOÚ N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a 8 . J o ã o , 4 0 

Di redor Dl\ OIÍveilG BofcIhoG) 
E s t e Sanato i - io q u e f u n c c i o n a 1103 p r é d i o s d e u m a aprazivcl 

e caudave l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i r n o s a p o s e n t o s hygienicoo c 
con ro r t avc i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n l e s q u e p e d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a qua lque r h o r a d o d ia ou d a no i t e . T>'ü W ; 

- ^ C L I N I C A CIRÚRGICA 
P r a t i c a m - o e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a c í J t a c i rurg ia . 

E s p e c i a l i d a d e c m m o l é s t i a s d a s vias ur inar ias , syphil i t icas , d o ú t e r o 
e d a peüe . — E s t r e i t a m e n t o d e ure t l i ra , t r a t a m e n t o c e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r a ' r a d i c a ! c e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s ovár ios . — T u m o r e s , poeira e c a t h a r r o d e bex iga . — U i c e r a s 
c c a r i e s . — C a n c r o d o s lábios . — C u r a r ad ica l d a s hérn ias . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s c n a s a r t i cu l ações . b'ií K ; A' M i 

v5- J/íolesiias mentaes e nervosas • 
S e c ç ã o e spec i a l p a r a a l i enados , i so lada , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f f e r e c e r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e hygienc , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d c m o l é s t i a s m e n t a e s c n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

* ESTABELECIMENTO HYDRDTHERfiPlCfl * 
Consultas tias 8 ás 11 horas da m a n h a e de 1 ás 3 vardt; 

LA UQÜU3 B R \ 2 I U A M 

Scciefá Anonyma di M h í j h í h i 

tj wagnijico paquete 

É U R I B E f í T O 
(sporai'o cm fiantos ató o dia 2.! 

filo corrente, inbirft, d pois da in-
•Iii p.iibavcl demora, para 

I t i o d e J a n e i r o 
t i e iKiva o 

X a p o l r s 
líKceltuudo passageiros |>ara .'\,ar. 
• ollia « liaicukn.i cum transbordo 
' ei (jeno\a. 

Este paqubto p-s-uc esplendidas 
a e.omm dayOos para piissagciros 
I' I-" o :i.« c'ae'eo. 

Viafícin rtipi'la 
r a r a p a ;a»eai om.iii iufor.ua. 

(Ofc>r U'uU-cucjtu 04 a^aat-jj, 
t . Paulo: 

B R I C 3 0 L A & G. 
lua Quiuzo do Novombra, n. 3)., o 
I Si Kuiiíos, A. ElOlllXA A Comp., 
Ena VUconio do tilo Urauos, u. Kj, 

Socícfs Générale i t Traisports Maritimss á Vapour dc Marseilfe 

O VA IM) It 

B E T H Y N I E 
espera lo da Europa om Santos no dia 20 do corrente, cahirá, dopciii 
da indispen.-avul demoiu, iwra 
Montevlcléo e 

B u e n o s - A l r e a 
P r e ç o s d a s p a s s a i f e n H ( i O Â O O O . 

Para cargas, passageiros o m a i informados, trata-so directa-
nwnto com 

Orey, Antunes & C. 
K m S a n t o s — H u a 1 ~> d o \ o v e m b r o , i \ 7 í , 1 » a n d a r , 
l'.'in S , P a u l o — I t u a i lo C o m m e r c i o , 1 5 , 

K o K i o Janeiro, Ore-. Anímics í; ( . rua General Camara, 10. 

40-RüaâeS. J0ã0,-40^s. PAOLO 

Tlic R o y a l M a i l S I c a u i I ' a e k c t ( ' o r a j i a n y 

M A L A R E A L . I N G L E Z A 

FAIIIUA3 rAR* A T.CBOPA 
MAi.DM.KXA 'lio líio). 2ó do juiibo 
Ml. 11 (du Santos), 0 île .iullio 

O p a < i u c l e i i i« | l ex 

»ociET.t nur.Mra 

P I c r i o & R c b a t t i a a 
\ ii»<(ciu r a x i i d i s ^ i m a 

.) k a g m f i o r. r s P L t . N D i d o p a c , u £ i l 

S Ï B I O 
aLlr» de Saatos, r.odia j dojuilio 

direi tjniLfcie para 
H i o «Ic J a n e i r o 

G é n o v a o 

. \ a p o l e s 
»rreitindo passageiro; para Mar-
íolta e Barcelona, caiu transbordo 
em Oei.o\a. 

Es'.e paquete possao csplenli 
daa aeeomniodaçOiw para m s m 
rurn» de 1» Cias. e d stmeta, 1 -jf, 
a ti» classas. 

l 'ara passarões o mais in form». 
( t t J . tr»ta-»e c m oa uïenfos i 

Em S . Paulo 

J O Ä O B ß K M A * 0 . 
R a a 1 5 d e N o v e m b r o , S O 

JMSB&BS2S..1ÍÍÍ 

Esperado do Elo tía Prata, no dia 11 de junho, cm Santo® 
saliirá, no me-no dia. para 
Rio, B a h i a , P e r n a m b u c o , L i a b ô a , V igo 

C h e r b o u p g o S o u t h a m p t o n 
1 di,rüí:t®a r->f» lUmburçi, Ui-a noti. AatiarpiJ, «>«»>, 

^ . 1 í ® o t r ^ , , l ' , K l a i l o a c-níwoBtíos (eoafártua sar i i a t a r a i i i j us » a ^ . 1 

tiiiytao nnutlidttc nos mesmos terna« qua a s d i «ai iCuniaüa. 
A f l c n c i a d a M a l a I t e n l In>j le / .n e m S P a u l o t 

R n a d c S . l í e n l o , I I ( s o b r a d o » — Caiu do corríij. I 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n í s c h i D a i n p f s i M T í d i r í i G e -

s e U a f l 
Servido espccial entro Haato- e Ifonitrarpo, eom tscalaa pa!o Sto 

de Jato iro, Bahia o Lisboa * 

O TAHICIE AILCMÃO 

M E N D O Z A 
, . liehrmann 

talilr t, na dia 5 de junlio, para o 
I t i o , R a l i i a , f . i * b 4 a e H a m b u r o o 

| i i i i . i U i i n M i i a a i t a f l i i para 
i m í i n s M t w diraetasMM m racU, « k f 

" « J S * • • »• olasa* Iks. M.1&A 
> E 2 . J o l l Z U ' _ — 

M A » OBi 


